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Para cidadãos
que completem

18 anos
em 2006

Obrigações
militares

O recenseamento militar “é
obrigatório para os cidadãos do
sexo masculino, os quais têm
de comparecer (ou os seus re-
presentantes legais), durante o
mês de Janeiro do ano em que
completem 18 anos de idade,
nas câmaras municipais ou pos-
tos consulares da sua área de
residência.”

Documentação necessária:
”A entregar pelo próprio:

Bilhete de Identidade ou docu-
mento legal que o substitua e,
na falta deste, duas testemu-
nhas idóneas que abonem a
sua identidade.

A entregar pelo represen-
tante legal: Identificação do
próprio e procuração legal com
poderes para o efeito.”

Por outro lado, o Dia da
Defesa Nacional “é o dever mi-
litar que visa sensibilizar os jo-
vens para a temática da Defesa
Nacional e divulgar o papel das
Forças Armadas.

”Neste dia, cada cidadão é
sujeito a acções de formação
destinadas a informá-lo”, entre
outros assuntos, sobre: a Defe-
sa Nacional;

as missões essenciais das
Forças Armadas, a sua organi-
zação e os recursos que  lhes
estão afectos e as formas de
prestação de serviço militar e
as diferentes possibilidades de
escolha para quem queira pres-
tar serviço efectivo.”

Os cidadãos são convoca-
dos para a comparência ao Dia
da Defesa Nacional através de
editais afixados durante o mês
de Maio de cada ano, nas câ-
maras municipais, juntas de
freguesia, órgãos de recruta-
mento dos ramos das Forças
Armadas e postos consulares.
Nos referidos editais constam
os locais, dia e hora em que os
cidadãos devem efectuar a sua
apresentação.

Aquando da sua com-
parência ao Dia da Defesa Na-
cional, o cidadão deve ser
portador do bilhete de identi-
dade.

“A comparência ao Dia da
Defesa Nacional constitui um
dever de todos os cidadãos do
sexo masculino, podendo ocor-
rer a partir do primeiro dia do
ano em que completem a ida-
de.

As cidadãs portuguesas
podem comparecer ao Dia da
Defesa Nacional desde que
recenseadas durante o mês de
Janeiro.”

Vidas ceifadas de uma aluna da Gomes de Almeida
e da mãe (médica em Silvalde) na habitação de Maceda

Tragédia com tirosMariana, aluna da Escola
Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, foi vítima
mortal de uma tragédia ocor-
rida, na noite de quarta-feira
da semana passada, na sua
habitação de Maceda (Ovar.

Na fatídica ocorrência
também sucumbiu a sua mãe,
Maria Manuela Moreira da Ro-
cha, médica que exercera fun-

sado as autópsias no Instituto
de Medicina Legal do Hospital
de São Sebastião (Feira) e os
enterros na sexta-feira seguin-
te em Perosinho (Gaia) de onde
Maria Manuela Moreira da Ro-
cha era natural.

A Polícia Judiciária prosse-
gue a competente investiga-
ção.

Lúcio Alberto

ções na Unidade de Saúde de
Silvalde.

A primeira versão alegava
que a progenitora, de 49 anos,
disparara primeiro (com um
revólver) sobre a filha, de 14

anos, e depois sobre si própria,
mas sucederam-se novas ver-
sões do acontecimento, pro-
porcionando contradições de
leitura do duplo mortal desen-
lace.

Por enquanto, de concreto,
a deslocação infrutífera dos
bombeiros das corporações de
Esmoriz e Ovar, alertados pelo
Centro de Orientação de Doen-
tes Urgentes, tendo-se proces-

As Brigadas de Investigação Cri-
minal da Polícia de Segurança Pública
de Espinho, no âmbito de diligências
de investigação criminal, recuperou
diverso material, cerca das 14 horas
do dia 18, que se encontravam numa
arrecadação de uma residência par-
ticular.

Por serem suspeitos de proveni-
ência da prática de ilícitos, foram
apreendidos diversos artigos, tais
como, uma impressora, dois cabos
de ligação para impressora, calçado
(botas, sapatos), malas, um casaco,
entre outro material, no valor global
de cerca de 2.200 euros.

Na sequência da mesma investi-
gação, os investigadores da PSP de
Espinho apuraram que o material
“havia sido furtado, no passado mês
de Dezembro, do interior de uma
viatura, que se encontrava estacio-
nada numa garagem colectiva, em
São Félix da Marinha – Vila Nova de
Gaia”.

O material recuperado, com a
excepção da impressora e dos cabos,
foi entregue ao seu legítimo proprie-
tário.

No âmbito de uma investigação policial

Recuperados 2200 euros
em material furtado

…E não na Manuel Laranjeira!

Tumultos à
entrada da Escola
Gomes de Almeida

Por lapso, na nossa última
edição noticiamos que no dia
16, cerca das 12 horas, a Polí-
cia de Segurança Pública foi
chamada a intervir numa de-
sordem junto da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira,
onde alegadamente terá havi-
do agressões. Na verdade os
tumultos ocorreram, sim, na-
quele dia, mas à porta da Esco-
la Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida.

Segundo uma fonte da-

quela escola por nós
contactada esses tumultos
“ocorreram durante dois dias,
sendo necessária a interven-
ção da Polícia naquela segun-
da-feira” e deveram-se “a
questões pessoais – proble-
mas da noite – e que nada
têm a ver com a escola”.

À Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, as nos-
sas desculpas pelo lapso co-
metido.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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O mega julgamento

por alegado

tráfico de droga

prosseguiu na

quinta-feira.

O colectivo

de juízes ouviu

duas testemunhas

que faltavam

e principiou a

revelação das

escutas telefónicas.

O juiz presidente,

António Coelho,

confrontou alguns

dos arguidos com

a descrição feita

pelos agentes

da Polícia de

Segurança Pública

das escutas,

facto que enervou

um dos arguidos.

Manuel Proença

O julgamento começou
com um requerimento de um
dos advogados de defesa de
uma das arguidas do pro-
cesso, no qual era requerida
a suspensão da audiência
pelo facto de o mesmo não
ter tido a oportunidade de
consultar o processo no que
diz respeito às escutas tele-
fónicas. António Coelho in-
deferiu a suspensão da au-
diência e deferiu a consulta
do processo. O juiz presi-
dente alegou que o proces-
so esteve disponível o tem-
po suficiente e que nestes
últimos dias teve de o levar
consigo para o estudar.

O juiz presidente, depois
de ouvir duas testemunhas,
começou por revelar algu-
mas das conversas entre os
arguidos. Começaram-se,
assim, a estabelecer as li-
gações.

Em determinado mo-
mento, quando confrontado
com as escutas, o juiz per-
guntou a um dos principais
arguidos, que se encontra
em prisão preventiva, o que
se queria dizer com “contra-
peso”. O arguido não gos-
tou da pergunta e respon-

deu que “os agentes da PSP
deveriam saber”.

O juiz não gostou e dis-
se:

“O senhor está a trepar
e eu não gosto disso! O se-
nhor até colaborou. Eu te-
nho de contrapor aos dados
do processo”.

O arguido continuou com
a mesma postura e o juiz
presidente teve de o cha-
mar a atenção novamente:

“Respeitinho e ponha-se
na linha! Não tenha uma
atitude de cowboy!”

Foi então que o advoga-
do pediu para falar, a sós,
com o arguido que, quando
regressou à sala pediu des-
culpa ao magistrado.

O “contrapeso”, afinal,
era a “balança”, que era ci-
tada por alguns dos argui-
dos neste processo durante
as conversações telefónicas.

Antes de concluir a ses-
são da manhã, o juiz presi-
dente deixou no ar que iria
ler uma transcrição de uma
escuta telefónica onde os
arguidos se esqueceram de
desligar o telefone, ouvin-
do-se, por isso, uma con-
versa entre eles.

A parte da tarde ficou
marcada com duas interven-
ções de dois dos arguidos.

Numa, uma arguida, filha
de um dos principais argui-
dos, foi dizer que na escuta
que estava a ser reproduzida
não podia ser ela, uma vez
que nunca tinha falado com
a pessoa em questão. Os
agentes policiais confirma-
ram que não era ela, mas
sim uma outra mulher com o
seu nome. Entretanto, e
mais adiante, um outro ar-
guido, que até agora não
tinha falado com o Tribunal,
entendeu por bem prestar
declarações. Este homem foi
dizer que não vendia droga,
mas confirmou que acom-
panhava um dos arguidos
deste processo.

Em determinada altura e
na sequência do diálogo com
o juiz presidente, o arguido
em questão disse que nunca
tinha pensado em fugir e
que até o poderia ter feito.
O juiz respondeu-lhe, de
imediato, que se desconfi-
asse que isso poderia acon-
tecer que o prendia.

Logo depois, o procura-
dor do Ministério Público
questionou aquele arguido
que acabou por confessar
que ia levar o estupefacien-
te a três ou quatro pessoas
e que em troca recebia uma
grama para seu consumo.

O julgamento prossegue
no dia 2 de Fevereiro. Nessa
altura o juiz presidente irá
ler mais algumas partes das
transcrições das escutas te-
lefónicas e deverão os ad-
vogados de defesa iniciar as
alegações. Nessa a l tura
também deverá ser marcada
a leitura do acórdão.

Este processo teve início
em Outubro do ano passado
no Tribunal Judicial de Espi-
nho e envolve 25 arguidos e
52 testemunhas num mega
processo por alegado tráfi-
co de estupefacientes.

Na linha de comboio em
Belém/Lisboa – há um mês

tinha empurrado uma
mulher que se salvou

Louco atira um jovem
para a morte

Correio da Manhã

Enteado saiu em defesa da
mãe e matou padrasto à

facada (em Setúbal)
Acesa discussão por

causa de bolo-rei acabou
em homicídio

Jornal de Notícias

No lugar de Vilar/S. Torcato
– Guimarães

Reflexo de relógio de
pulso alerta para cadáver

carbonizado
Notícias de Guimarães

Em Portimão
Ataque de cão feroz

mata dona
Correio da Manhã

Em Viana do Castelo
Proprietário de café em

Viana resolve problema com
clientes a tiro

Público

No Laranjeiro/Almada,
suspeito fotografa-as e

alicia-as com doces
Homem alicia

crianças à porta
da escola

Correio da Manhã

Hospitais registam 592
casos de abuso de menores

em três anos
Cada dois dias uma
criança é violada em

Portugal
Correio da Manhã

No parque dos Bombeiros
Voluntários de Proença-a-

Nova
Viatura de combate a
incêndios vandalizada

Gazeta do Interior

Desportistas
Viagra utilizado

para fugir a controlo
anti-doping

Diário de Notícias

PALAVRAS
À SOLTA

No Porto
Dupla foi detida duas
vezes no mesmo dia

Jornal de Notícias

Em três meses, os sete
romenos fizeram 30 assaltos

e mataram duas pessoas
Gang assassino

apanhado pela PJ
Correio da Manhã

No ano passado
Criminalidade mais

violenta aumentou 32%
Diário de Notícias

Despiste na Estrada da
Circunvalação/Porto –
condutor (seguia com

mulher e filha – residentes
em Fafe) ficou encarcerado
(mas sempre consciente)
Carro ficou dobrado ao
meio depois de chocar

contra árvore
Jornal de Notícias

Em Paredes
Assassinou a mulher e

tentou suicidar-se
Jornal de Notícias

Em Faro
Mãe tenta suicídio com

bebé ao colo
Correio da Manhã

Família acusa mulher de 20
anos de negligência, por ter

deixado menino de seis
meses asfixiar com leite, em

Sesimbra
Desleixo de mãe mata

bebé
Correio da Manhã

Desavenças na Moita
Matou genro

com dois tiros na cabeça
– fartou-se de ver a filha

(que afirma ter sido
agredida durante

 a gravidez) vítima
de maus-tratos
Jornal de Notícias

No Porto
Jovem espancada

até à morte
por padrasto

Jornal de Notícias

PALAVRAS
À SOLTA

Mega julgamento por alegado tráfico de droga

Alegações
na próxima
audiência

De roulotes, no estacionamento junto ao campo de futebol do Rio Largo

Um acampamento de rou-
lotes, improvisado por uma
pequena comunidade de etnia
cigana, no parque de estaci-
onamento junto ao campo de
futebol do Rio Largo, foi for-
çado a desmobilizar, ontem

Acampamento desmontado

de manhã. A PSP de Espinho
procedeu com intervenção rá-
pida e serena à desmontagem
da concentração, antes do iní-
cio da tarde.

Lúcio Alberto



26/Janeiro/2006

4 

Fernanda Ramos – única mulher no concelho a desempenhar o cargo
e há 12 anos como presidente de Assembleia de Freguesia de Guetim

Manuel Proença

Com 43 anos, Fernanda Ra-
mos é professora do terceiro
ciclo e do ensino secundário e é
licenciada em Biologia pela Fa-
culdade de Ciências do Porto,
tendo leccionado em escolas
secundárias do Porto, Régua,
Castelo de Paiva e Esmoriz, e já
há uns anos a esta parte, na
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, em Espinho.

– Como entrou para a
política?

– Não acho que tenha en-
trado para a política. Tenho
desempenhado funções autár-
quicas desde que fui convidada
a integrar a lista do PSD para a
Assembleia de Freguesia pelo
actual presidente da Junta,
Alfredo Rocha.

– Nos anteriores man-
datos foi eleita por listas
apresentadas pelo PSD. É
social-democrata?

– Embora integrando a lista
do PSD, fi-lo sempre como in-
dependente. Não estou filiada
no partido, mas considero-me
social-democrata por convic-
ção.

– O que a levou a entrar
nas últimas eleições na lis-
ta Independente encabe-
çada por Alfredo Rocha?

– Achei que devia continuar
a apoiar Alfredo Rocha nestas
eleições. Como presidente da
Assembleia, tenho acompanha-
do o seu trabalho na Junta e ele
tem feito o possível para defen-
der os interesses de Guetim e
tem obra feita. Não concordei
com a forma como a concelhia
do PSD local lidou com a forma-
ção das listas para a autarquia,
desconsiderando a pessoa que
nas três eleições anteriores ti-
nha vencido as eleições pelo
partido e que, como se verifi-
cou, é muito considerada pela
população de Guetim, pois vol-
tou a vencê-las, agora como

independente.
– Como caracteriza o

trabalho que tem vindo a
ser realizado pela Assem-
bleia de Freguesia?

– Dos actuais membros da
Assembleia, a maior parte tem
experiência autárquica. Trata-
se de um grupo de pessoas
com actividades, interesses e
vivências muito diversas que
podem contribuir para um bom
trabalho deste órgão delibe-
rativo.

– Há uma oposição coo-
perante, com ideias que são
aproveitadas pelo executi-
vo?

– Os elementos da oposi-
ção, neste momento têm dife-
rentes experiências autár-
quicas, mas ambos são válidos
e diria, essenciais para o enri-
quecimento dos trabalhos da
Assembleia, com vontade e
capacidade de apresentarem
sugestões e ideias que a Junta
aproveitará, sempre que sejam

consideradas oportunas e viá-
veis, como é habitual.

– Que evoluções teve a
sua freguesia desde que é
autarca?

– Ao longo destes anos,
Guetim teve algumas obras que
melhoraram as condições de
vida da população: a rede de
água e saneamento tem vindo
a ser completada, a sua rede
viária tem melhorado, com no-
vas ruas alcatroadas, ruas
alargadas, intervenções de fun-
do de outras ruas, foram me-
lhoradas as condições dos es-
tabelecimentos de ensino exis-
tentes, fizeram-se obras de
vulto no campo de futebol, fo-
ram construídas habitações
sociais, a rede eléctrica foi
melhorada, etc.

– Quais são as grandes
dificuldades de Guetim?

– Guetim é uma freguesia
pequena, em termos popula-

“Alfredo
Rocha

tem obra
feita e não
concordei

com a
forma

como a
concelhia
do PSD

lidou com
a formação
das listas”

Maria Fernanda Sousa Pinto de Oliveira
Ramos, é a única mulher a presidir uma
assembleia de freguesia do concelho de
Espinho. Nascida em Guetim, Fernanda
Ramos ocupa o cargo de presidente da

Assembleia de Freguesia da sua terra natal
há 12 anos a esta parte, estando, por isso,

a cumprir o quarto mandato. Foi eleita,
pela primeira vez, pelo Partido Social
Democrata (PSD), integrando a lista

encabeçada por Alfredo Rocha. No último
acto eleitoral, Fernanda Ramos,

decidiu acompanhar o actual presidente
da Junta de Freguesia, Alfredo Rocha,
numa lista independente que obteve

uma vitória retumbante sobre os outros
partidos ou coligações políticas. 

Fotos VÍTOR LANCHA
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cionais e neste momento não
tem muito por onde crescer,
não tem grandes espaços para
construção, não tem muitas
entidades empregadoras e,
portanto, a população não tem
forma de aumentar significati-
vamente. Numa vertente dife-
rente, encontram-se as dificul-
dades financeiras da Junta, que
não tem receitas próprias signi-
ficativas e é dependente da
Administração Central e da Câ-
mara para o seu financiamen-
to.

– Acha que o poder
camarário tem dado a devi-
da atenção à Freguesia?

– Ao longo dos anos em que
estive como presidente da
Assembleia, tem-se notado que
a Junta de Freguesia sente di-
ficuldades crescentes em fazer
face às despesas correntes. A
Câmara tem, na medida do
possível ajudado, mas neste
aspecto pouco pode fazer. As
grandes obras têm sido supor-
tadas financeiramente pela
Câmara, quer por administra-
ção directa, quer delegando
essa competência ao executi-
vo. E claro que a Junta de
Freguesia gostava de ter mais
financiamento para poder rea-
lizar outras obras que vão sen-
do sucessivamente adiadas por
falta de fundos!

– Acredita que é desta
vez que a nova sede da Jun-
ta irá ser construída?

– O executivo tem grande
vontade de realizar essa obra.
Já existe terreno e o projecto já
está feito. Se à vontade política
da Junta se aliar a vontade do
executivo camarário e, se não
existirem restrições no financi-
amento da obra, o novo edifício
da sede da Junta será cons-
truído, pois é uma obra funda-
mental. A actual sede é exígua
e manifestamente insuficiente
para as necessidades de funci-
onamento dos serviços.

– O que é necessário
fazer-se para que Guetim
possa crescer?

– Criar novas estruturas e
serviços como por exemplo uma
caixa Multibanco, uma farmá-
cia, uma extensão do Centro de
Saúde (com médico e enfer-
meira uma ou duas vezes por
semana por exemplo: uma vez
que devido ao reduzido núme-
ro de habitantes e por existirem
centros de saúde em Espinho e
Anta, não é possível um centro
de saúde na freguesia).

Era importante também a
diversificação de actividades
culturais e/ou desportivas onde
os jovens se possam dedicar
nos tempos livres.

– O que preconiza para
Guetim nesta revisão do
Plano Director Municipal
que está em curso?

– Esta revisão do Plano Di-
rector Municipal impede ainda
a construção na única zona em

relativamente pouco tempo
para criar mais espaço para
sala de professores e secretaria
e melhorar as casa de banho,
mas essas obras roubaram o
espaço coberto existente e que
era utilizado pelas crianças du-
rante o recreio quando o tempo
estava chuvoso. Agora as cri-
anças só podem brincar ao ar
livre ou ficarem dentro da sala.
Outro problema que se coloca é
a deslocação das crianças da
primária para a cantina que fica
no edifício da pré-primária.

– Que tipo de cultura os
guetinenses podem rece-
ber?

– A única associação cultu-
ral existente na freguesia dedi-
ca-se à educação musical. Para
outras vertentes culturais os
guetinenses vêem-se obriga-
dos a procurar fora da fregue-
sia.

– Que condições des-
portivas existem?

– Existe um campo de fute-
bol com bancadas e balneários
e um ringue nas instalações da
escola primária. Já se podia ter
pensado em avançar para a
construção de um ringue junto
ao campo de futebol ou até de
um pavilhão desportivo se não
existisse um diferendo entre a
Junta de Freguesia e os inquili-
nos do campo de futebol que
não colaboram com este órgão
executivo para que esse espa-
ço público, construído com ver-
bas públicas, seja de igual for-
ma utilizado por todos os
guetinenses que queiram prati-
car desporto, nomeadamente
futebol, Por isso, a Junta de
Freguesia deixou de fazer qual-
quer investimento nesse espa-
ço até esta situação ficar resol-
vida.

– Como caracteriza as
colectividades guetinen-
ses?

– As colectividades gueti-
nenses são poucas e pouco
diversificadas. Existem dois clu-
bes desportivos que se dedi-
cam ao futebol e que partici-
pam no campeonato de futebol
concelhio e que infelizmente
não se entendem no que diz
respeito à gestão e utilização
do único campo de futebol exis-
tente. O Guetim Futebol Clube
tem a sua sede junto aos balneá-
rios do campo de futebol e o
Grupo Desportivo A Ronda não
tem sede própria mas arranjou
um espaço que funciona como
local de convívio.

Existe uma colectividade li-
gada à columbofilia, com sede
própria, federada e, portanto,
activa neste campo.

A única colectividade volta-
da para a cultura é a Associa-
ção Recreativa e Cultural Dó Ré
Mi que funciona nas instala-
ções do salão paroquial e que
se dedica à educação musical,
com professores que ensinam
jovens a tocar vários instru-
mentos musicais e com um gru-
po coral.

que seria possível haver cresci-
mento, ou seja no lugar da
igreja. É importante continua-
rem a existir zonas agrícolas/
florestais, mas seria bom que
numa faixa à face das ruas se
pudesse fazer alguma constru-
ção.

– A sua Freguesia ainda
é muito rural?

– A freguesia mantém ain-
da um pouco da sua ruralidade.
Embora só algumas pessoas,
mais idosas, vivam da agricul-
tura, muitos conservam e culti-
vam os seus quintais nos tem-
pos livres. A maior parte da
população tem no entanto ou-
tras actividades profissionais.
Além disso as construções têm

vindo a aumentar significativa-
mente ao longo dos últimos 30
anos, o que a torna semi-urba-
na.

– Há espaço para se im-
plantar uma zona industri-
al do concelho com acessos
ao IC 24?

– Na freguesia de Guetim
não existe, na minha opinião,
muito espaço para a implanta-
ção de uma zona industrial sig-
nificativa. No entanto junto da
maior empresa da freguesia,
nos limites de S. Félix da Mari-
nha existe uma zona industrial
em que as empresas para ace-
derem ao IC 24 têm de atraves-
sar Guetim, o que levanta al-
guns problemas rodoviários. As

nossas ruas não foram pensa-
das nem construídas para gran-
des veículos de transporte de
mercadorias.

– Guetim tem espaço
para acolher habitação a
preços controlados ou ou-
tro tipo de habitação?

– Um dos problemas da
freguesia é que os proprietári-
os dos terrenos, de uma forma
geral, não os vendem e, por
isso, não há terrenos disponí-
veis para construção, ou então
são terrenos pertencentes à
zona agrícola/florestal onde a
construção não é permitida.

– Há habitação social su-
ficiente?

– Existem dois núcleos de

habitação social em Guetim. O
mais antigo é um conjunto de
quatro construções pré-fabri-
cadas em madeira com cerca
de 30 anos e portanto com
alguma degradação. Recente-
mente construiu-se um bloco
habitacional que, infelizmente,
ainda não está habitado. No
entanto não será suficiente para
colmatar as necessidades da
população de Guetim.

– Em que estado se en-
contra o parque escolar da
Freguesia?

– A escola pré-primária tem
um bom edifício e é suficiente
para a freguesia. O edifício da
primária é bem mais antigo
mas foi objecto de obras há
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Na discussão do relatório
de segurança interna relati-
vo ao de 2004, ocorrida na
passada sexta- fe i ra ,  na
Assembleia da República,
Luís Montenegro fez ques-
tão de observar:

“Deve, desde logo, la-
mentar-se que somente ago-
ra, em 2006, estejamos a
debater a situação respei-
tante ao ano de 2004, no
que concerne a uma área
tão relevante quanto é a
segurança interna.

Queremos, ainda, deixar
claro que ao contrário do
que outros fizeram no pas-
sado, a posição do PSD nes-
ta matéria é a de total coo-
peração – cooperação exi-
gente é certo –, em tudo o
que contribua para uma
melhor política de seguran-
ça, porque ela é uma trave-
mestra do Estado de direito
democrático, que deve ser
subtraída, tanto quanto pos-
sível, às questões da má
política e às questões mera-
mente partidárias.”

Analisando os dados con-
tidos no relatório:

“Refira-se como nota
globalmente positiva, o fac-
to de, pela primeira vez nos
últimos seis anos, ocorrer
uma redução da criminali-
dade em Portugal, inverten-
do a tendência de aumento
do número de ocorrências
participadas, nomeadamen-
te de 2002 e de 2003, em
que tinha havido um acrés-
cimo de criminalidade na
ordem dos 4,9% e 6%, res-
pectivamente. Este decrés-
cimo pode ter tido como
base diversos factores. Não
obstante, parece lógico con-
cluir que a par da atenção
governativa dada à Segu-
rança pelos XV e XVI Gover-
nos, a realização do Euro
2004 (de futebol) em Portu-
gal, e os instrumentos es-
pec ia i s  en tão  l ançados

Luís Montenegro e a segurança interna

“Agrava-se
a inquietação”

que favoreceram um aumen-
to do efectivo policial em
serviço e um importante re-
forço dos meios e equipa-
mentos, contribuiu para os
números finais do ano.”

No quadro da comunitá-
ria parceria europeia:

“Constata-se ainda que,
felizmente, Portugal é um
dos países com menor índi-
ce de criminalidade no qua-
dro da União Europeia, a
par da Irlanda, com um ratio
de 39 crimes por cada mil
habitantes, sendo satisfa-
tório perceber que a ten-
dência que se registou an-
teriormente, de agravamen-
to da criminalidade teve, em
2004, uma inversão, sus-
ceptível de melhorar tam-
bém a nossa imagem exteri-
or neste domínio, tão ne-
cessária, entre outras coi-
sas, ao favorecimento do
nosso potencial turístico.”

E quanto à imagem inte-
rior…

“Analisando mais deta-
lhadamente os dados conti-
dos no documento, realça-
se o facto de a grande cate-
goria dos crimes contra o
património continuar a ser
aquela que maior número
de ocorrências apresenta.
Os decréscimos apresenta-
dos nos crimes contra as
pessoas, menos 6,3%, e
contra o património, menos
0,7%, foram os responsá-
veis pela descida global re-
gistada, uma vez que são as
categorias que apresentam
sempre um maior volume de
ocorrências.”

A criminalidade violenta
e grave registou um acrés-
cimo de 3,4% mantendo
uma expressão reduzida no
contexto geral.

“O roubo na via pública
foi o grande responsável por
esse crescimento. De entre
as variações registadas, des-
tacam-se, pela positiva, os

decréscimos do crime de
homicídio voluntário consu-
mado, do crime de violação
e do crime de furto por
esticão. Pela negativa, os
acréscimos apresentados
nos crimes de roubo na via
pública, roubo a posto de
abastecimento de combus-
tível e a resistência e coac-
ção sobre funcionário. Im-
porta também destacar o
facto de a taxa de resolução
dos homicídios, por parte
da PJ se ter situado em
82%.”

No que respeita à crimi-
nalidade grupal, esta conti-
nuou a crescer em 2004,
observando-se um aumento
de 5,7%, a que correspon-
dem mais 381 casos partici-
pados.

“Este tipo de criminali-
dade é um fenómeno espe-
cialmente importante e sen-
tido nas áreas metropolita-
nas, mas tem vindo a esten-
der-se a outros distritos com
elevado índice de concen-
tração populacional. Trata-
se, pois, duma realidade que
merece respostas mais ap-
tas e socialmente adequa-
das.”

Na criminalidade juvenil,
“assistiu-se, em 2004, a um
encorajador decréscimo de
-6,1%, ou seja, de menos
301 casos; não obstante os
resultados, é fundamental
prosseguir politicas que eli-
minem as causas subjacen-
tes à delinquência juvenil.”

De resto, “gizar uma po-
lítica criminal eficaz pressu-
põe identificar e combater
os problemas geradores de
comportamentos delituais.”
Neste contexto, “por exem-
plo, o combate ao tráfico e
consumo de droga (com re-
sultados expressivos em
2004) é part icularmente
importante, porquanto dele
depende também a dis-
suasão à acentuada cri-

minalidade que lhe está as-
sociada.”

A imigração ilegal tam-
bém foi alvo de análise do
deputado espinhense do
PSD:

“No que tange ao fenó-
meno da imigração ilegal,
cumpre destacar que os no-
vos fluxos migratórios den-
tro do espaço europeu, liga-
dos ao alargamento da União
Europeia, vieram de algum
modo diversificar os países
de acolhimento atenuando
a pressão imigratória relati-
vamente a Portugal. Contu-
do, à semelhança de anos
anteriores, verificamos que
os dados disponíveis indi-
cam que continua a ocorrer
a utilização do território na-
cional como placa giratória
de entrada para países da
União Europeia, sendo tam-
bém de realçar, como re-
centemente afirmaram res-

ponsáveis policiais, que é
hoje fácil entrar no nosso
país, cometer crimes e no
momento seguinte sair, di-
ficultando sobremaneira a
investigação criminal.”

Dissecadas as estatísti-
cas, Luís Montenegro fez
então uma intervenção com
carácter político:

“Impõe-nos a responsa-
bilidade politica e cívica que
norteia a nossa acção, afir-
mar que a tendência de di-
minuição da criminalidade
no ano de 2004, ainda que
relevante por si, deve con-
vocar-nos, outrossim, para
a necessidade de prosse-
guirmos políticas de preven-
ção que visem, e viabilizem,
que o decréscimo de cri-
minalidade se acentue no
futuro e, tão importante
como isso, ofereça uma
efectiva e tranquilizadora
percepção dessa tendência

aos cidadãos. No Governo,
ou na oposição, esse é o
nosso caminho.”

Por isso, “uma palavra
final de grande preocupa-
ção sobre uma matéria que
tem um simbolismo muito
importante, e que infeliz-
mente se encontra na or-
dem do dia: a criminalidade
contra os agentes de segu-
rança; trata-se de um tipo
de criminalidade que tem
um indício de desrespeito
pelo Estado, pela autorida-
de, e que urge combater
com determinação.”

E…
“Se no relatório de 2004

já se assinalavam com algu-
ma inquietação os valores
apresentados pelas forças
de segurança no que res-
peita ao número de agentes
vítimas de crimes, essa si-
tuação, como todos sabe-
mos, tem vindo, infelizmen-
te a agravar-se.

Luís Montenegro recor-
dou que o ministro da Admi-
nistração Interna, em Maio
do ano passado, “aquando
do debate sectorial sobre
Administração Interna que
aqui travámos, afirmou e
assumiu o compromisso, de
até ao fim do ano de 2005
tomar importantes decisões
sobre a reestruturação do
sistema de forças e serviços
de segurança, potenciando
melhor os recursos huma-
nos e materiais e elevando
mesmo como prioridade do
Governo a aprovação de
uma lei de programação dos
meios e equipamentos das
forças e serviços de segu-
rança.”

Na opinião do deputado
do PSD:

“Esses passos são fun-
damentais para a motiva-
ção dos agentes envolvidos
e para a confiança dos cida-
dãos. Um país democrático
e livre, social e economica-
mente equilibrado, não se
compadece com o crescen-
te sentimento de inseguran-
ça. Até agora não temos
conhecimento das tais deci-
sões, nem notícia de legis-
lação sobre tal matéria. E é
bem necessário, julgo que o
afirmaremos todos, trans-
formar estas palavras em
actos concretos e correctos.”

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)
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96 417 79 96 – 96 728 89 16
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T2 – Desde 119.712     (24.000 cts.)
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Grandes áreas
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CONCELHO – ESPINHO
Inscritos 30195
Votantes 20839 69,01%
Brancos 290 1,39%
Nulos 150 0,72%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 9954 48,80
Mário Soares 3808 18,67
Manuel Alegre 3638 17,83
Jerónimo Sousa 1827 8,96
Francisco Louçã 1104 5,41
Garcia Pereira 68 0,33

FREGUESIA – ANTA
Inscritos 8903
Votantes 6131 68,86%
Brancos 101 1,65%
Nulos 48 0,78%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 2923 48,86
Mário Soares 1102 18,42
Manuel Alegre 1052 17,59
Jerónimo Sousa 510 8,53
Francisco Louçã 371 6,20
Garcia Pereira 24 0,40

FREGUESIA – ESPINHO
Inscritos 10564
Votantes 7521 71,19%
Brancos 103 1,37%
Nulos 48 0,64%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 4178 56,69
Manuel Alegre 1251 16,97
Mário Soares 1067 14,48
Jerónimo Sousa 509 6,91
Francisco Louçã 336 4,56
Garcia Pereira 29 0,39

FREGUESIA – GUETIM
Inscritos 1294
Votantes 961 74,27%
Brancos 8 0,83%
Nulos 3 0,31%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 594 62,53
Mário Soares 136 14,32
Manuel Alegre 126 13,26
Jerónimo Sousa 59 6,21
Francisco Louçã 33 3,47
Garcia Pereira 2 0,21

FREGUESIA – PARAMOS
Inscritos 3122
Votantes 2091 66,98%
Brancos 26 1,24%
Nulos 18 0,86%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 885 43,23
Mário Soares 431 21,06
Manuel Alegre 371 18,12
Jerónimo Sousa 218 10,65
Francisco Louçã 141 6,89
Garcia Pereira 1 0,05

FREGUESIA – SILVALDE
Inscritos 6312
Votantes 4135 65,51%
Brancos 52 1,26%
Nulos 33 0,80%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 1374 33,93
Mário Soares 1072 26,47
Manuel Alegre 838 20,69
Jerónimo Sousa 531 13,11
Francisco Louçã 223 5,51
Garcia Pereira 12 0,30

Cavaco Silva será empossado
Presidente da República no dia

9 de Março, face ao resultado eleitoral
do pretérito domingo, cabendo a
“honra” do segundo candidato a

Manuel Alegre. A supremacia de Cavaco
Silva também foi patente em Espinho,

mas se… a eleição se resumisse
ao concelho… Cavaco Silva e Mário Soares

iam à segunda volta… O eleito para
a Presidência da República foi o
candidato mais votado em todas

as freguesias espinhenses. Mário Soares
foi segundo em Anta, Guetim, Paramos
e Silvalde, o mesmo posicionamento

de Manuel Alegre na freguesia de Espinho.

DISTRITO – AVEIRO
Inscritos 597230
Votantes 388564 65,06%
Brancos 3879 1,00%
Nulos 2446 0,63%

Candidatos Votos %
Cavaco Silva 228343 59,74
Manuel Alegre 68101 17,82
Mário Soares 51696 13,52
Francisco Louçã 16668 4,36
Jerónimo Sousa 16209 4,24
Garcia Pereira 1222 0,32

TOTAL NO PAÍS
Inscritos 8835037
Votantes 5531265 62,61%
Brancos 58901 1,06%
Nulos 43427 0,79%

Candidatos  Votos %
Cavaco Silva 2746689 50,59
Manuel Alegre 1125077 20,72
Mário Soares 778781 14,34
Jerónimo Sousa 466507 8,59
Francisco Louçã 288261 5,31
Garcia Pereira 23622 0,44

Lúcio Alberto

Cavaco Silva foi eleito Pre-
sidente da República com
50,59%, superando a soma
total das votações nos cinco
candidatos conotados à esquer-
da. A direita venceu, finalmen-
te, uma eleição presidencial.

Se as sondagens vaticina-
vam a eleição à primeira volta
do sucessor de Jorge Sampaio,
acrescia a expectativa no con-
fronto socialista protagonizado
por Mário Soares (com o apoio
do aparelho do partido e, en-
tenda-se, governamental) e
Manuel Alegre (candidatura
apoiada em movimento inde-
pendente).

E se claras foram as projec-
ções, no domingo, logo após o
fecho das urnas, com o triunfo
absoluto de Cavaco Silva, notó-
ria foi igualmente a supremacia
eleitoral conferida a Manuel Ale-
gre (20,72%) em detrimento
de Mário Soares (14,34%).

(Ainda) outra constatação
do quadro eleitoral; Cavaco Sil-
va ficou perto da fasquia dos 3
milhões na opção dos votantes,
Manuel Alegre ultrapassou o

Soares em segundo em Anta, Guetim,
Paramos e Silvalde – Alegre secunda na freguesia

de Espinho o eleito Presidente da República

Cavaco
vence em
todas as

freguesias
do concelho

milhão e Mário Soares nem
isso…

Processado o sufrágio elei-
toral, sobraram as constatações
de que Jerónimo de Sousa teve
expressão eleitoral superior ao
PCP (que nas eleições partidá-
rias se apresenta em coligação
com “Os Verdes” sob a denomi-
nação de CDU). O secretário-
geral comunista contabilizou
8,59%, impondo-se ao candi-
dato do Bloco de Esquerda,
Francisco Louçã, com 5,31%,
enquanto Garcia Pereira que-
dava-se pela cifra de 0,44%.

Retomando a vanguarda
da tabela subscrita pelos elei-
tores portugueses, oportuni-
dade igualmente para concluir
que a segunda volta foi
inviabilizada por 60 mil votos,
o que aparentemente propor-
cionou alguma expectativa a
Manuel Alegre.

Analisando as eleições pre-
sidenciais no perímetro circuns-
crito ao concelho de Espinho,
onde se consumaram 20 839
votos de 30 195 eleitores re-
censeados, Cavaco Silva ven-
ceu em todas as freguesias,
arrebatando 9954 votos cor-
respondentes a 48,80%, se-

cundado por Mário Soares com
3808 registos equivalentes a
18,67%, ligeiramente acima do
seu camarada e amigo poeta a
quem depositaram preferência
3638 espinhenses traduzidos
em 17,83%.

Os restantes candidatos
rubricaram no concelho a mes-
ma ordem (classificativa) naci-
onal.

No que concerne aos
apuramentos nas freguesias de
Espinho, Cavaco Silva venceu
em todas e Mário Soares ape-
nas foi suplantado por Manuel
Alegre em Espinho.

Cavaco Silva impôs-se em
Anta (2923 votos – 48,86%),
precedido por Mário Soares
(1102 – 18,42%) e Manuel Ale-
gre (1052 – 17,59%).

Em Espinho, Cavaco Silva

averbou (4178 votos) melhor
percentagem (56,69%) que na
leitura nacional, secundado por
Manuel Alegre (16,97% – 1251)
e Mário Soares (14,48% –
1067).

Cavaco Silva teve a prefe-
rência de 62,53% (594) dos
eleitores de Guetim, ao invés
de Mário Soares (14,32% –
136) e Manuel Alegre (13,26%
– 126).

Cavaco Silva cativou a
maioria dos votantes de Pa-
ramos (885 – 43,23%), em
prejuízo de Mário Soares (431
– 21,06%) e Manuel Alegre
(371 – 18,12%).

Em Silvalde houve relativo
equilíbrio, com Cavaco Silva
(1374 – 33,93%), Mário Soares
(1072 – 26,47%) e Manuel Ale-
gre (838 – 20,69%).

www.cavacosilva.pt
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Presidenciais
Das eleições presidenciais do passado domingo, ressalto,

antes de mais, a tão esperada quão tangencial vitória de Cavaco
Silva.

Registo, também, a dúplice posição de José Sócrates.
De facto, e enquanto primeiro-ministro, o candidato que mais

lhe convinha dava pelo nome de Cavaco Silva, até porque, na
actual conjuntura de estabilidade governativa, maioritária e de
partido único, não são de prever grandes riscos com a eleição do
Professor.

Já na qualidade de secretário-geral do Partido Socialista terá
de se explicar junto dos seus pares, prestando contas do evidente
“desaire eleitoral” (será que o foi aos olhos de Sócrates?) para,
mais não seja, aclarar a questão em torno da sua estratégia (ou
falta dela).

Ficará também, para a história, a derrota dos “aparelhistas”
(José Mota incluído).

Enfim, se é verdade que Cavaco ganhou as eleições, e disso
ninguém terá dúvidas, não é menos verdade que o grande

“vencedor” desta contenda foi, inegavelmente, Manuel Alegre.
Porque foi a vitória da cidadania sobre a partidocracia!
Porque foi a vitória da mobilização e da espontaneidade em

detrimento dos aparelhos partidários!
Porque foi a vitória do empenhamento cívico dos portugue-

ses contra o marasmo dos interesses instalados!
Porque foi a vitória de uma grande corrente de afectividade

e esperança contra a descrença e o desânimo!
Por tudo isto… porque venceu a independência, a solidari-

edade, a confiança, o empreendedorismo e a motivação, por
tudo isto, dizia eu, Manuel Alegre venceu e convenceu.

Uma última nota para referir que, mais uma vez, não votei
Cavaco.

À semelhança do que já havia sucedido em 1985, 1987,
1991 e 1996, também desta feita, por razões históricas e
políticas, entre outras, coerentemente não votei no Profes-
sor.

O inevitável rescaldo
Começarei este artigo por cumprimentar o vencedor das

eleições presidenciais, expectável aliás, e futuro Presidente da
República Portuguesa, Aníbal Cavaco Silva.

Não tenho dúvidas em escrever que Cavaco Silva era, à
partida para a campanha eleitoral oficial, o favorito a vencer a
corrida ao palácio de Belém. A sua táctica em surgir o mais tarde
possível na liça presidencial só lhe era vantajoso, e não existem
dúvidas que os debates televisivos a dois só lhe trouxeram boas
noticias, consubstanciadas em crescentes sondagens. (Cavaco
Silva iniciou a campanha eleitoral com valores simplesmente
avassaladores, mais de 60%).

Durante a campanha eleitoral surgiram novos dados a
saber:

1) Mário Soares não consegue descolar do seu camarada de
partido e as sondagens indicavam um valor muito longe dos
últimos resultados do partido que o suportava, 12,4 %.

2) Manuel Alegre tem uma performance extraordinária
durante a campanha, fazendo passar a mensagem que em
debate ficou muito aquém das expectativas, por isso as sonda-
gens davam-lhe no dia 20 de Janeiro 20,6 %, que se veio a
confirmar no Domingo com os mais de um milhão e cem mil
eleitores a depositarem a confiança no poeta deputado, (20,72
%), ficando a escassas seis décimas de disputar uma segunda
volta com Cavaco Silva.

3) Cavaco Silva, apesar de alguns banhos de multidão,
percebeu-se cedo que não tem a comunicabilidade dos seus
adversários e é penalizado por isso, sendo de destacar que em
duas semanas baixou cerca de 8% nas sondagens diárias. (no
dia 9 de Janeiro encontrava-se com 61% contra os 53% do dia
20 de Janeiro, sendo que no Domingo os portugueses deram-lhe
50,6 %).

4) Os ataques contínuos, por parte dos candidatos mais à
esquerda, ao governo liderado pelo secretário-geral do partido
Socialista, José Sócrates, o que fragilizou e penalizou ainda mais
o candidato apoiado por este partido, contribuindo ainda mais
para o mau resultado alcançado por Mário Soares.

Após os resultados eleitorais, pode-se e deve-se tirar extrair
as ilações quanto aos resultados alcançados pelos diversos
candidatos à presidência da República.

Em primeiro lugar, dizer que Cavaco Silva alcança percenta-
gens muito idênticas às alcançadas aquando das duas maiorias
absolutas de 1987 (50,15 %) e 1991 (50,43 %).

Em segundo lugar, o muito eleitorado que votou Sócrates o fez
em Cavaco Silva, só dessa forma se compreende a maioria
absoluta de ambos em distintas eleições.

Em terceiro lugar, o prestigio de Cavaco Silva e o esquecimen-
to, por parte da maioria dos portugueses, de uma deriva muito
negativa nos últimos anos de governação por parte deste, sendo
que a sua mensagem muito virada para questões económicas,
quando se assiste a graves problemas nessa área, com o défice
acima dos 3%, valor preconizado pelas economias que aderiram
ao euro, o crescimento do PIB muito diminuto e o desemprego a
crescer para valores comparáveis à crise económica de 1993,
contribuiu definitivamente para uma eleição há muito ansiada
pelos partidos de matriz conservadora.

Em quarto lugar, a minha percepção pessoal de que Jerónimo
de Sousa foi o grande vencedor da esquerda da esquerda,
“roubando” cerca de 1% a Francisco Louçã e 0,45 % a Garcia
Pereira, se compararmos os resultados com as legislativas de
Fevereiro de 2005, daí os seus 8,6 %.

Em quinto lugar, o péssimo resultado de Mário Soares, por
inerência do PS e o excelente desempenho de Manuel Alegre com
a sua mensagem virada para a cidadania, distanciando-se do seu
partido de sempre, o que doeu imenso a muitos socialistas. Se
compararmos a soma dos dois socialistas, 35,07 %, com as
eleições de 1986, onde Soares foi opositor de Salgado Zenha,
igualmente socialista, sendo que a soma deste dois foi substan-
cialmente maior com 46,31 %, facilmente percebemos que seria
muito difícil a disputa de uma segunda volta, neste caso por parte
de Manuel Alegre.

Em sexto lugar, a enorme abstenção em eleições presidenci-
ais com diversos candidatos, 37,4 %, sendo que por norma é o
eleitorado de esquerda quem mais se abstém e como tal poderá
ter contribuído também para uma eleição à primeira volta de
Cavaco Silva.

Em sétimo lugar, a enorme votação em Cavaco Silva no
distrito de Aveiro, fortemente conservador, sendo igualmente
muito parecida com os resultados alcançados nas legislativas de
1987 e 1991.

Em oitavo lugar, os resultados conjunturais no distrito de
Aveiro nas legislativas de 2005 foram confirmados, sendo que a
soma de Soares com Alegre, 31,34 %, se situa bastante acima dos
resultados socialistas em caso de derrota eleitoral nacional nas
diversas eleições legislativas realizadas até hoje (1979, 1980,
1985, 1987, 1991 e 2002) e muito longe da percentagem anormal
alcançada há pouco menos de um ano.

Em nono lugar, a esperada vitória de Cavaco Silva no concelho
de Espinho, uma vez que existia uma enorme dispersão no voto
à esquerda. (Tal como na primeira volta das eleições presidenciais
de 1986 com Diogo Freitas do Amaral). Se compararmos os

resultados de toda a esquerda com a eleição presidencial de
1986, chegamos à conclusão que apesar de existir uma maioria,
esta é um pouco menor, cerca de 3 %, que há vinte anos atrás.

Em décimo lugar, destacar pela positiva dois homens da
mesma área política, sem qualquer tipo de menosprezo pelos
restantes candidatos.

- Mário Soares, pela sua enorme tenacidade, lucidez, visão de
futuro e essencialmente, pela enorme capacidade para lutar por
causas e valores. Merecia um resultado diferente, no entanto foi
apanhado num turbilhão de dimensões ainda por apurar.

- Manuel Alegre, pela sua capacidade de comunicar e
mobilizar o eleitorado, de organizar uma máquina sem a ajuda do
seu partido de sempre e principalmente, ter conseguido passar
uma mensagem que galvanizou uma boa parte do eleitorado
socialista. Com as suas ideias mobilizou para a participação e
envolvimento de cidadãos, contribuindo, tal como Mário Soares,
para o prestígio da política portuguesa.

Em décimo primeiro lugar, a ser verdade o que diz Eduardo
Prado Coelho na edição do público de 25 de Janeiro, então a
direcção do PS fica muito mal numa história já de si muito mal
contada. Possivelmente um convite sem um consenso alargado
e generalizado, redundou numa derrota histórica de um candida-
to apoiado pelo partido Socialista.

Por último e para terminar, uma nota para a falta de ética na
Assembleia Municipal de Espinho (AM).

Continua a falta de palavra por parte da direita espinhense e
dos seus representantes na Assembleia Municipal, tal como no
mandato anterior. Ficou combinado, em sede de Comissão
Permanente, que não existiriam votos contra, uma vez que os
diversos representantes da Assembleia Municipal em organismos
municipais e intermunicipais, foram escolhidos em absoluta
concertação entre as mais diversas forças políticas representa-
das no referido órgão. (PS, PPD/PSD, CDS-PP, CDU e BE). Ou das
duas uma; ou os representantes da direita na Comissão Perma-
nente, pressupõe-se do PPD/PSD e CDS-PP, se esqueceram de
dizer aos restantes companheiros de bancada que haviam
combinado um pacto de não agressão e como tal as votações
teriam que denotar essa intenção, ou então, borrifaram-se para
o acordo e esqueceram-se que para existirem nomeados de
direita nos diversos organismos tinham que ter o beneplácito do
Partido Socialista e do seu representante na Comissão Perma-
nente, o que aconteceu de facto. A primeira votação desmasca-
rou e traiu o acordo firmado pela palavra. Os conservadores
degolaram a palavra e mandaram às malvas o acordo com o
representante dos socialistas, José Luís Peralta. Desta forma não
podem pedir consensos alargados e ainda por algo, onde existiu
um consenso generalizado, que não aconteceu por manifesta
falta de palavra e de humildade dos dois partidos conservadores,
em clara minoria na Assembleia Municipal! (O empate só poderá
suceder com os três representantes de esquerda, dois da CDU e
um do BE).

ESPINHO - ARMAZÉNS
Vende-se ou aluga-se na Zona Industrial

* C/ 350 m2 + 55 m2 escritórios
* C/ 600 m2 + 45 m2 escritórios

Trata o próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

E S P I N H O
VENDE-SE T2 (80,75 m2) * T3 (116,80 m2)

Ao cimo da Rua 19, jt.º IC24, 5 minutos de Espinho, em
fase de construção, acabamentos em granito, prontos habitar

em meados de 2005. T1 desde 67.330 euros * T2 desde
82.300 euros * T3 desde 99.760 euros. Só com r/chão e

2 andares. C/ financiamento garantido. C/ garagem e elevador.

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

ESPINHO - VENDE-SE T2
Junto ao Hotel Solverde – 1.ª linha praia

Sul/Poente. Todo c/ vistas mar, c/ piscina,
pisos madeira, elevador, suite, banheira

hidromassagem, electrod., garagem e arrumos.

Trata o próprio: 96 417 79 96 * 96 646 72 80

ESPINHO - T4 DÚPLEX
Rua 18 - Junto Igreja

C/ 200 m2 + 30 m2 terraço, c/ fogão sala,
despensa, garagem fechada.

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

ESPINHO - RUA 20
T2 c/ 86 m2 – T1 recuado c/ 52 m2. Preço desde

102.253 euros. C/ móveis de cozinha, terraço,
elev., pisos madeira, despensa, garagem, novos,
prontos a escriturar, c/ oferta electrodomésticos.

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16

ESPINHO - T1 - T2
Rua 23 (junto ao Tribunal)

Pisos madeira, lavandaria, despensa, coz.,
elevador, garagem individual

O próprio: 96 417 79 96 * 96 728 89 16



26/Janeiro/2006

9

Filipe Barbot revelou ao jor-
nal Defesa de Espinho o
seu “regozijo” pelo triunfo de
Cavaco Silva nas eleições para
a Presidência da República.

Foi na qualidade de coor-
denador concelhio para a ju-
ventude da campanha do su-
cessor de Jorge Samapio que
o vice-presidente da JSD
espinhense registou “com
muita satisfação” a votação
ocorrida no concelho, “sinal
da admiração e do reconheci-
mento pelas qualidades e ca-
pacidades de Cavaco Silva.”

Filipe Barbot considera
que ao serem capitalizadas
essas mais-valias políticas e
tecnocratas de Cavaco Silva
“numa eleição histórica da di-
reita em mais de trinta de
anos de democracia”, esta-
rão agora lançados os dados
para “a recuperação do país,
dado que Cavaco Silva era e é
o garante do melhor desem-
penho dos candidatos para a
Presidência da República.”

Preconizando que “Cava-

Comissão Permanente Distrital do PSD
também se congratula

Filipe
Barbot

saboreia
triunfo

de Cavaco
e prepara-se
com a JSD
para novos

desafios
co Silva assegura igualmente
a melhor cooperação estraté-
gica com a governação nas
medidas difíceis para a im-
portante recuperação socio-
económica do país”, Filipe
Barbot reconhece, entretan-
to, que “há uma diferença
acentuada”, numa alusão às
características e circunstânci-
as, “entre as recentes eleições
autárquicas e estas que resul-
taram na eleição de Cavaco
Silva para Presidente da Repú-
blica”, mas “o apoio de José
Mota e do PS espinhense a
Mário Soares permite a análise
de uma inequívoca derrota…”

O vice-presidente da JSD
irá debruçar-se agora com os
seus pares “no estudo que já
foi encetado e que em breve
será publicamente divulga-
do”, visando “melhores con-
dições para a juventude do
concelho”, nomeadamente no
sector da habitação, na ver-
tente empresarial e paralela-
mente na empregabilidade.

Por seu turno, Comissão

Permanente Distrital do PSD de
Aveiro (CPD do PSD/Aveiro)
“congratula-se” com a eleição
de Cavaco Silva para a Presi-
dência da República, “na certe-
za de que os portugueses esco-
lheram a melhor das candida-
turas apresentadas e Portugal
terá um Presidente da Repúbli-
ca útil ao país na cooperação
institucional e na mobilização
dos portugueses para vencer-
mos os desafios da moderniza-
ção e da viabilização socio-
económica de Portugal, como
um pais europeu de plena con-
dição.”

A CPD do PSD/Aveiro mani-
festa “o reconhecimento públi-
co aos aveirenses pela sua vo-
tação largamente maioritária
em Cavaco Silva”, personifican-
do no seu mandatário distrital,
Nogueira Leite, e no seu coor-
denador distrital de campanha,
Jorge Ratola, “uma palavra de
apreço pelo empenho de mui-
tos aveirenses (dos quais mui-
tos dirigentes, militantes e sim-
patizantes do PSD do distrito de
Aveiro) no trabalho de promo-
ção da candidatura vitoriosa de
Cavaco Silva.”

Assegurado que é “um
contributo relevante para fa-
zermos Portugal Maior”, a CPD
do PSD/Aveiro deliberou tornar
pública a sua opção, recente-
mente assumida, de eleger
como tarefas prioritárias da sua
acção política para o primeiro
semestre deste ano, a promo-
ção de um debate alargado
(interno e aberto) sobre a revi-
são do Programa e dos Estatu-
tos do PSD, seguindo a linha de
orientação da sua Moção apre-
sentada no Congresso Nacio-
nal de Pombal e a orientação
política da Comissão Política
Nacional.

Serão realizadas várias ac-
ções de debate nos órgãos
distritais do PSD/Aveiro e ou-
tras acções abertas à participa-
ção de cidadãos e simpatizan-
tes do PSD (com datas a anun-
ciar oportunamente), “com o
objectivo de elaborar uma pro-
posta de revisão dos Estatutos
e um documento de contributo
para a revisão do Programa do
PSD, a apresentar em devido
tempo nos órgãos nacionais do
PSD.”

Os trabalhos sobre a revi-
são do Programa são coorde-
nados por Ribau Esteves (pre-
sidente da Comissão Perma-
nente Distrital do PSD de Aveiro
e autarca de Ílhavo), sendo os
trabalhos de revisão dos Esta-
tutos coordenados por Luís
Montenegro (vogal da CPD do
PSD/Aveiro, deputado e verea-
dor de Espinho).

Lúcio Alberto

Mário Soares entrou, em
Espinho, no comboio freta-
do especialmente e oriundo
de Lisboa para o comício de
encerramento.

Era sexta-feira, quase ao
fim da tarde. O candidato
do PS à Presidência da Re-
pública chegou à Estação
da CP de carro, onde o

aguardavam socialistas e
simpatizantes que com ele
viajariam de comboio até
Gaia para depois seguirem
de metro até ao Porto, à
Maia e a Matosinhos.

Eram as últimas acções
de campanha de um candi-
dato que já foi por duas
vezes Presidente da Repú-
blica e que muito provavel-
mente jamais vo l tará a
disponibilizar-se para qual-
quer acto eleitoral.

José Mota, Rosa Albernaz e
Napoleão Guerra marcaram
presença na recepção a Mário
Soares, o mesmo sucedendo
com Narciso Miranda, Nuno
Lacerda Lopes, Américo Cas-
tro, Graça Guedes e Manuela
Aguiar.

“Não vou falar… Não tenho
tempo… Não quero perder… o
comboio… Viva Espinho!”

Os apoiantes parafrasea-
ram o “viva Espinho” que
Mário Soares exclamara em
tom mais elevado.

Lúcio Alberto

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  S. FÉLIX MARINHA
T2

Nascente/Poente, 1.ª linha do mar, com
terraço, excelentes áreas e acabamentos,

cozinha equipada, sala com lareira,
aquecimento central. Lugar garagem + arrumo.

 Excelente preço

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE Espinho
T4

Usado, em bom estado, aquecimento
central, recuperador de calor, caixilharia

dupla. Área de 160 m2.
Garagem fechada 2 carros e arrumos.

 145.000 Euros
227 340 017  /  966 116 732

vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE ANTA - ESPINHO
Moradias T3 + 1

Junto à Rua 33, com aq. central, estores
eléctricos, aspiração central, jardim,

anexos e óptimo salão com arrumos e wc.
Pode escolher acabamentos.

Na antecâmara do encerramento
da campanha

Soares
veio

a Espinho
para viajar
de comboio
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Requerimento do PSD para Assembleia Municipal Extraordinária,
para se falar do enterramento da linha-férrea

A água na fonte de Cassufas está própria para consumo, como refere o Edital
da Junta de Freguesia de Anta; em Guetim, as águas dos fontanários do Parque da Gruta da Lomba e da

Picadela “revelam-se impróprias para consumo”

Manuel Proença

Na quinta-feira, o PSD,
por João Passos, apresen-
tou a meio da sessão um
requerimento à mesa para
que agende, no prazo de 15
dias, a Assembleia Geral Ex-
traordinária para discussão
do enterramento da linha-
férrea. O vogal social-de-
mocrata acabou por não
poder votar o documento e,
por isso teve de contar com
a assinatura de um terço da
bancada para o apresentar.
Ontem, um protesto apre-
sentado por Carvalho e Sá
gerou a discussão. Era em
relação à ponte junto ao Re-

Água
de algumas

fontes
imprópria

para
consumo

No espaço de menos de uma semana

realizaram-se duas assembleias municipais

– uma na quinta-feira e uma outra ontem.

Em ambas, os documentos levados

pelo PSD acabaram por causar

alguma crispação entre os vogais

social-democratas e socialistas.

Entretanto, a água de algumas fontes

está imprópria para consumo e, mesmo

assim, a população não tem em conta

os avisos que são colocados pelas

juntas de freguesia, como é o caso

da Gruta da Lomba, em Guetim.

gimento de Engenharia. Os
social-democratas protesta-
vam por a Câmara e a Junta
não terem acautelado, em
devido tempo, o trajecto al-
ternativo, o que levou, na
altura, a protestos por parte
das populações. O vice-pre-
sidente da Câmara, Rolando
de Sousa explicou que aque-
la obra não era da respon-
sabilidade da Câmara, mas
sim do Ministério do Ambi-
ente e que, por isso, não
necessitava de autorização
da edilidade. No entanto,
Rolando de Sousa reconhe-
ceu que a Câmara teve co-
nhecimento de que iria ser
feita ali uma intervenção
mas não soube antecipada-

mente o que se iria lá fazer.
Também o presidente da

Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro, pro-
testou pelo facto de se estar
a atribuir a responsabilida-
de à sua Junta, uma vez que
nem a Edilidade, nem o Go-
verno lhe haviam dado co-
nhecimento. Este documen-
to apresentado pelo vogal
do PSD acabou por ser re-
provado, com 15 votos con-
tra, uma abstenção e 10 a
favor.

A Assembleia Municipal
de ontem viu ainda aprova-
dos mais alguns documen-
tos. Uma saudação a elei-
ção de Cavaco Silva para
Presidente da República, foi

aprovada por maioria, com
11 votos a favor, 9 contra e
seis abstenções. O primeiro
documento, apresentado
pela CDU, por Alexandre Sil-
va, foi votado por unanimi-
dade e recomendava à Câ-
mara que “elabore o Plano
Energético Municipal, enten-
dido como relativo aos con-
sumos da autarquia, que
inclua a introdução progres-
siva de Energias Renováveis
nos seus edifícios e equipa-
mentos, bem como das ini-
ciativas para a redução dos
consumos energéticos man-
tendo os mesmos níveis de
fruição e qualidade”; que
“inicie um Programa, even-
tualmente em pareceria com

entidades públicas e orga-
nismos da Administração
Central responsáveis pela
política energética, no sen-
tido da divulgação das van-
tagens ambientais, ener-
géticas e económicas da
aplicação de Energias Re-
nováveis dos sistemas ins-
talados nos respectivos edi-
fícios e equipamentos em
particular nos de utilização
colectiva, como escolas,
edifícios da autarquia com
atendimento (Câmara e jun-
tas de freguesias) equipa-
mentos desportivos, de cul-
tura, lazer, semáforos, etc.”;
e que deverá “encarar como
opção muito válida para Es-
pinho o aproveitamento das

ondas do mar como fonte de
energia para o futuro”.

O segundo documento foi
uma moção sobre a “consti-
tuição do Conselho Munici-
pal de Educação” levada pela
vogal do Bloco de Esquerda,
Arcelina Santiago, que tam-
bém foi votada favoravel-
mente, por unanimidade.
Nesse documento, a As-
sembleia lamenta que, “até
ao momento, passados qua-
se t rês anos da imple-
mentação da Lei ainda não
tenham sido criadas condi-
ções para a criação deste
órgão no concelho, instân-
cia de coordenação e con-

Fotos VÍTOR LANCHA
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sulta, que tem por objectivo
promover, a nível munici-
pal, a coordenação da polí-
tica educativa, articulando
a intervenção dos agentes
educativos e dos parceiros
sociais interessados para
que se obtenham os melho-
res padrões de eficiência e
eficácia do sistema”; apela
“para que a Câmara coloque
o problema da educação em
primeiro plano do seu pro-
grama de acção executiva
dada a situação que tem
vindo a ser denunciada pu-
blicamente e da necessida-
de de se pensar a educação
como factor importante se
se pretende um verdadeiro
desenvolvimento humano e
económico”; e apela “para
que apresente urgentemen-
te a proposta de criação do
Conselho Municipal da Edu-
cação de forma a que a
Assembleia possa deliberar
sobre ela e que, de imedia-
to, se accione o plano de
acção porque, em educa-
ção, o que não se fizer hoje,
amanhã pode ser tarde”.

A recomendação levada
por João Passos, do PSD,
sobre a forma como está
feita a Rua 21 e as rampas,
bem como aquela que exis-
te na Rua 23, foi aprovada
por maioria (15 votos a fa-
vor e 11 abstenções).

O vice-presidente da Câ-
mara, Rolando de Sousa
acabou por confirmar que
“é intenção desincentivar o
uso do automóvel naquela
zona”. No entanto, em rela-
ção à Rua 23, rolando de
Sousa esclareceu que, após
a construção do novo par-

Rolando de Sousa re-
feriu, a propósito, que a es-
tação de tratamento de
águas do Douro é uma refe-
rência a nível europeu” e
que “beber água das fontes
é um risco”.

Nesta reunião foram
aprovados mais dois docu-
mentos. Um deles, uma re-
comendação de Vicente Pin-
to (PSD) sobre a ligação do
IC 24 à Rua Professor Dias
Afonso, que foi aprovada por
unanimidade, recomendan-
do á Câmara que “urgente-
mente execute a obra de
ligação do IC 24 à Rua Pro-
fessor Dias Afonso” e que
“proceda ao planeamento do
investimento para a conti-
nuação dessa ligação à Nave
Desportiva e a Silvalde, para
conclusão ainda neste man-
dato”. A Outra recomenda-
ção foi levada por João Pas-
sos (PSD) e tratava de “pro-
testar, recomendando ao
executivo a exequibilidade
do deliberado na Reunião
de 12 de Outubro de 2004,
em que se propõe ‘a coloca-
ção de semáforos, ou outra
solução técnica, no cruza-
mento da Rua da Idanha,
Rua 62 e rua de acesso ao
parque de campismo¤î:’.
Este ponto recebeu 16 vo-
tos a favor, três contra e
sete abstenções. O último
ponto da recomendação,
“solicitar à Câmara que co-
loque sinais luminosos ou
outra solução técnica na Rua
62 entre a Rua 32 e a Ponte
de Anta, com o fim de limi-
tar a velocidade do trânsito
daquela zona”, foi aprovado
por unanimidade.

A próxima reunião está
agendada para hoje à noite.

As rampas de algumas das ruas da zona requalificada, como na Rua 21, são um verdadeiro tormento
para os automobilistas

que de estacionamento,
aquele troço, entre a Rua
20 e a Avenida 24 será re-
baixado. “Terá de se encon-
trar uma solução alternati-
va para o escoamento do
trânsito enquanto decorrem
as obras”, referiu Rolando
de Sousa.

Mesmo ass im,  a  As-
sembleia aprovou o docu-
mento que deliberava “soli-
citar, uma vez mais a este, e

porque é o anterior executi-
vo da Câmara Municipal de
Espinho, que mande atenu-
ar (com a maior brevidade
possível) as rampas da Rua
21 nos cruzamentos com as
ruas 20, 18 e 16, assim como
a da Rua 14 com a Rua 23 e
aquela que se apresenta a
nascente da Rua 20 com a
Rua 23, afim de evitar mais
danos nos automóveis e tor-
nar, também, o trânsito mais

fluido, acabando, assim,
com as filas em horas de
maior circulação”.

Por fim, na Assembleia
Municipal realizada na quin-
ta-feira, foi discutido e apro-
vado por unanimidade uma
recomendação apresentada
pelo comunista Jorge Car-
valho sobre o controlo e a
qualidade da água. Nesse
documento, ficou assente
que a Câmara deverá ter

“uma política de controlo re-
gular em todo o concelho
das águas utilizadas pela po-
pulação para consumo”, que
“alerte de forma permanen-
te e eficaz a população para
os locais onde deve utilizar
a água” e que “dê conheci-
mento a esta Assembleia e
aos órgãos de comunicação
social de todos os resulta-
dos e dos exames realiza-
dos”.

Foto VÍTOR LANCHA


Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

OPINIÃO
CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

Palavras
Raras não são as vezes que nos escapam da boca, e das

mãos, palavras que sabemos não serem simples para os simples
compreenderem.

Duas podem ser as razões que acompanham essa acção.
A primeira respeita àquilo que, por norma, chamamos de

conceito de superioridade, e que acontece quando queremos
distinguir-nos das pessoas sem alfabetização;

A segunda concerne o propósito de esforço próprio de
instrução, insistindo connosco o acto de dizermos algo seme-
lhante, mas de forma diferente.

Escusado será dizer que, por amor ao próximo e a nós
mesmos, é preferível adoptar a segunda destas duas razões
expressas.

O léxico que a Língua Portuguesa nos fornece é tão abrangente
que é, deveras, um sincero desgosto limitá-lo a um vocabulário
tão minguado como aquele que, diariamente, utilizamos.

Se tivermos a preocupação de contarmos as palavras que
empregamos nas frases que dizemos por dia, e o número de
vezes que as repetimos, vamo-nos aperceber que somos uns
alfabetizados pobres. É que nem sequer mendigamos em busca
de novas palavras, massacrando de tal modo os termos que
usamos, levando-os, a eles e a nós, à exaustão e à depressão.
Isto, porque dizemos sempre o mesmo da mesma forma.

Quantas vezes nos queixamos de contar, vezes sem conta,
a toda a gente, aquele tal episódio que se passou connosco, ou
que nós passámos com ele? No entanto, se o contássemos a
cada pessoa de forma diferente, não alterando o sentido global
do acontecimento, provavelmente não nos cansaríamos tanto e,
aliás, colocaríamos a cabecinha a trabalhar para encontrar
novos vocábulos e, até, mais criativos. Sem dúvida que apren-
deríamos muito mais.

Este mundo só anda para a frente se usarmos a nossa
criatividade. Sem ela barramos o nosso crescimento enquanto
seres, aparentemente, detentores de alguma inteligência, que
é um dos poucos fenómenos que nos distingue dos restantes
animaizinhos que connosco coabitam, isto é, que vivem para o
nosso conforto e bem-estar.

Se quisermos ser livres, que o sejamos no nosso pensamento
e nos nossos actos criativos.

Até nos insultos poderíamos variar! Em vez de cacofonias
que, frequentemente, lançamos aos ministros – cá está um bom
exemplo de criatividade lexical, porque ministro pode significar
servidor, executor, mas eles não iriam utilizar estes dois termos,
pois não, apesar de essa ser a sua árdua tarefa – (a de servir),
vá lá, temos de reconhecer que assim é, por mais gozo que
tenhamos em dizer que não fazem nenhum! Muitos de nós não
faríamos melhor – não seria mal pensado expressar umas
quantas palavras mais eloquentes. O insulto não teria de o deixar
de ser, apenas seria mais inteligente e, possivelmente, as nossas
palavras seriam mais ouvidas do que ignoradas.

Muitas vezes queremos contribuir para um mundo melhor,
mas, enquanto procuramos os meios que não estão ao nosso
acesso, a verdade é que não tiramos partido dos utensílios que
possuímos. Não será por eles que teremos de começar?

Experimentemos.
Criemos.
Erremos.
E, caso não tenha valido a pena para mudar o curso do

mundo, pelo menos, teremos aprendido um pouco grande com
a tentativa.

Ano novo
que cheira a velho

Graças a Deus estamos a começar um novo ano. Contudo,
como afirma o título desta semana, parece um ano novo que
cheira a coisas velhas. Na verdade, o ano que agora dá os
primeiros passos parece não uma criancinha a começar a andar,
mas um velhinho trôpego e a quem cada passo é um esforço e
um pé atrapalha o outro.

Estarei a ser pessimista? Penso que não... Considero-me até
uma pessoa optimista e que acredita que o mal há-de passar.
Mas é mais forte do que a minha vontade a realidade.

Os portugueses, depois da euforia do Euro 2004, começa-
vam a acreditar que o país estava a recuperar, mas as melhoras
tardaram em mostrar a recuperação e todos novamente desa-
nimaram. Parece que cada dia é sempre pior: o desemprego a
aumentar, o custo de vida a aumentar, os salários a emagrecer,
a população a envelhecer, e por aí fora, num rosário interminá-
vel. No ano que terminou, pensou-se que se tinha encontrado
a causa de todos os males – o governo de Santana Lopes. O

parlamento foi dissolvido, o partido socialista venceu com
maioria absoluta. Parecia surgir a esperança, mas logo o país
acordou e viu que era mais um sonho cor-de-rosa. Depressa a
Função Pública percebera que tinha ido na cantiga e logo se pôs
em contestações e greves para salvar direitos adquiridos, mas
que segundo o Governo tornam incomportável a manutenção da
Segurança Social.

Poderia continuar a desfiar as contas, mas o cheiro a velho
deste novo ano é tão forte que até dá vontade de chorar.
Recordam-se como começaram os noticiários do dia de Ano
Novo: combustíveis vão aumentar, o pão vai encarecer, os
transportes vão subir. Como pode o país sair da depressão com
tantos profetas da desgraça e pregoeiros nefastos a influenciar
a população?

É preciso trazer ânimo aos portugueses! É preciso gritar bem
alto que somos capazes de produzir e gerar riqueza! Mas é
também preciso dizer que é preciso muito trabalho. Estamos
num tempo que considero ser um momento fulcral para a nossa
sobrevivência como Estado e como Nação. Se os portugueses
quando emigram, muitos geram fortunas e acumulam alguns
bens, porque é que na sua pátria não o conseguem fazer? Há
algo de muito estranho que se passa e que penso ser fácil
descobrir. Muitos portugueses sofrem uma “doença”, como
diziam os velhinhos quando eu era uma criança – “sofrem de mal
de inveja”. Sim, o “cancro” que grassa neste país é a inveja.
Todos querem o lugar dos outros, não olhando a meios para
atingir os seus objectivos. Todos querem ter tudo, fazendo o que
necessário for para o obter. Todos desconfiam do outro quando
começa a enriquecer e logo vem o pensamento – não deve andar
a fazer boa coisa.

Já diz a tradição cristã, na sua doutrina, contra a inveja,
caridade. E a caridade é o amor. Sem o amor de uns pelos outros,
como a si próprios, Portugal não sairá da cepa torta.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

O sangue que nos corre
nas veias das mãos
é tão especial que a
sua sina passará por

assumir o papel de chave
do apartamento

ou do carro – o mapa
de veias é típico e único

de cada indivíduo
Identificação

pelo sangue é chave
da porta – “chave”
na palma da mão
Correio da Manhã

Peritos policiais recebem
todos os dias cerca
de 60 pedidos para

confirmar identificações
Aumentam os casos
de identidade falsa

Diário de Notícias

O burlão, nos últimos dois
anos, terá arrecadado pelo

menos 38 mil euros –
andava de bata branca à

porta de hospitais
(principalmente no Santa
Maria) e centros de saúde

da zona de Lisboa
Falso médico

vendia remédios
no hospital

Correio da Manhã

Cruzamento de metadona
com outras substâncias

utilizadas no tratamento de
toxicodependentes

“Cocktail” de drogas de
substituição pode ter
matado reclusos de

Custóias
Diário de Notícias

No concelho de Oliveira de
Azeméis

Postos da GNR em
condições degradadas

Correio de Azeméis

Durante a noite
Dois reclusos

serraram as grades
e fugiram

de Alcoentre
Público

GNR recebida a tiro em
Sobral de Monte Agraço

Pai de suspeito de
roubos atingiu

polícia e barricou-se
Jornal de Notícias

Após perseguição a pé por
várias ruas de Setúbal

Polícia de férias
agarra assaltante
Correio da Manhã

Em Sintra
Alunos esfaqueados

 na escola
Correio da Manhã

Em Gaia
Gang armado assalta

café e restaurante
em 15 minutos
Jornal de Notícias

Em Alcanena
Criança de 11 anos
 furta três carros
Correio da Manhã

Em Valongo e Gaia
Gang roubou

três automóveis
à mão armada
Jornal de Notícias

Polícia suspeita de
envolvimento de três

outros indivíduos
PSP do Porto detém

suspeito de 124 assaltos
no Norte ao longo

de um ano
Público

Subida de 3 cêntimos na
gasolina e no gasóleo

engorda cofres do Estado
Aumento dos
combustíveis

dá 210 milhões
Correio da Manhã

Gasolina
Atestar carro em

Espanha mais barato
12 euros

Jornal de Notícias

O Governo anunciou que as
empresas vão ser

dispensadas de fazer
escrituras públicas em vinte

actos que vão da
constituição ao aumento e

redução de capital – os
notários vão perder receitas

Escrituras para
empresas deixam

de ser obrigatórias
Diário de Notícias

280 milhões foram
cobrados no ano passado
 a contribuintes faltosos
– acções de fiscalização
permitiram ao Estado
poupar 16,9 milhões
de euros em 2005

Um em cada cinco
beneficiários

da Segurança Social
recebe apoios
indevidamente
Jornal de Notícias

Em 2006
Segurança Social

investiga
180 mil baixas
Correio da Manhã

Cerca de quatro mil
desempregados do sector

têxtil vão ter a oportunidade
de receber formação na área

da informática (em
Famalicão), para se

adaptarem às exigências da
sociedade moderna

Dos teares para os
computadores

Cidade Hoje

Fraude
Estado paga instalação
informática a centros

de saúde fechados
Diário de Notícias

Turismo
Governo aposta
na gastronomia

e no vinho
Correio da Manhã

Ministério da Justiça admite
que os tribunais sofreram

um corte de oito milhões de
euros nos orçamentos, mas
recorde que estes podem

transferir verbas entre
rubricas ou pedir

antecipações de duodécimos
Tribunais sem verbas

para pagar água,
luz e limpeza

Diário de Notícias

No ano passado
Seca custou 286 milhões

de euros
Diário de Notícias

Água mal gasta vale 730
milhões de euros por ano
Portugal vai viver novo

ano de seca
Jornal de Notícias

Cópia de um mapa de 1418
diz que um almirante chinês

fez viagens em torno dos
cinco continentes

Mapa chinês questiona
Descobrimentos
Diário de Notícias
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Entrevistas
aos presidentes

das Juntas

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Os dois pares
de pantufas

Havia dois pares de pantufas que não se davam muito bem.
Um dos pares, de cor rosa andava sempre a implicar com o outro
par que era cor de laranja. Este, educadamente não lhe respondia
e mantinha sempre a sua postura elegante e educada. Mas as
coisas cada vez pioravam mais.

As pantufas cor-de-rosa eram muito agressivas, raiando, por
vezes, a má criação. Como ambos os pares já não eram crianças,
a possibilidade de educar o par cor-de-rosa era impensável –
quem torto nasce, tarde ou nunca se endireita – aqui o caso não
é bem este, mas sim uma questão de implicação.

Ora aconteceu que houve um concurso entre os donos das
respectivas pantufas. As coisas aqui chegaram a agravar-se, pois
as pantufas cor-de-rosa não deixavam em paz as pantufas cor de
laranja, que como sempre mantinham a “linha” e seguiam o seu
caminho.

Chegou o dia do concurso e as pantufas, como era seu dever
ficaram em casa a aguardar pelos resultados para ver quem
ganhava.

Era opinião corrente que ganhava o dono das pantufas
cor de laranja, mas o dono das outras pantufas não desistia
das suas agressões verbais e dizia-se confiante na vitória do
seu dono.

Chegou o momento da verdade e no tal concurso o dono das
pantufas cor de laranja venceu o outro com uma mais que
folgada margem.

E agora? Agora é fácil. As pantufas cor-de-rosa vão ter muito
uso, pois o seu dono não as vai dispensar, dada a idade e a
necessidade de se recolher ao seu cantinho; as pantufas cor de
laranja vão ficar um pouco abandonadas, pois palpita-me, ou
melhor, tenho a certeza que o seu dono vai ter tanto que fazer
que nem tempo tem de as calçar. Mas não importa. O que
importa é que o dono delas trabalhe, como é seu apanágio, e
consiga levar para a frente o que sempre prometeu – estabili-
dade, paz social, progresso económico e bem-estar para todos
de um modo equitativo.

Tenho esperança!

Depois da série de entre-
vistas que o jornal Defesa
de Espinho está a realizar
aos presidentes das as-
sembleias de freguesia do
concelho, será a vez dos
presidentes das juntas.

Assim, iremos iniciar,
logo após a publicação das
entrevistas aos presidentes
das assembleias de fregue-

sia de Paramos, Joaquim
Meneses, na próxima se-
mana, e de Silvalde, a
Mário Cruz, na semana se-
guinte, será encetada a pri-
meira entrevista da série
que iremos levar a efeito
com Napoleão Guerra,
Alfredo Rocha, Rui Torres,
Américo Castro e Abel Gon-
çalves.

Depois dos presidentes das assembleias de freguesia

“The Never Ending Project
–_the rules of the box”

no auditório
da Junta de Espinho

“Era Uma Vez...”
(amanhã e sábado)

A Câmara Municipal de Espinho vai promover, no âmbito do
programa “Era Uma Vez...”, um novo espectáculo de dança
contemporânea que estará em cena nos dias amanhã e sábado,
pelas 22 horas, no auditório da Junta de Freguesia de Espinho.

“The Never Ending Project – the rules of the box” é a segunda
fase de um projecto do coreógrafo e bailarino Ruben Folha que
aborda as questões fundamentais da dança contemporânea,
como o papel do criador e dos interpretes e quer questionar a
dança enquanto modo expressivo e de comunicação.

“The Never Ending Project” é um projecto com a produção do
Move’In-Mento, dança contemporânea e interpretação de Sofia
Dias, Catarina Vasconcelos, Carolina Freire, Margarida Ferreira,
Bárbara Rola, Ruben Folha, Freddy Rodrigues, Rui Pires.

A primeira fase deste projecto foi já apresentada no âmbito do
Cinanima – Festival de Cinema de Animação.

Atelier de construção e manipulação
de sombras chinesas

Descobrir “segredos”…
“No sentido de dar res-
posta às necessidades ex-
pressas por todos aqueles
que, no nosso concelho, se
dedicam às áreas de expres-
são artística, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho tem vin-
do a promover várias ac-
ções de formação nestes
domínios.”

O workshop de sombras
chinesas, que ocorreu nas
instalações da Escola n.º 3
de Espinho, “deu continui-
dade ao trabalho que tem
vindo a ser realizado no sen-
tido de apoiar os elementos
dos grupos de teatro, pro-
fessores e educadores do
concelho.”

Estas acções têm como
destinatários os elementos
dos grupos de dança, tea-
tro, das colectividades, pro-
fessores e educadores.  

“O atelier teve como ob-
jectivo a apresentação de
uma peça de teatro de som-
bras .  Pretendeu-se que
os formandos adquirissem
conhecimentos práticos que
lhes permitam descobrir ‘se-
gredos’ da construção e da
animação de sombras.”  

A acção envolveu as se-
guintes áreas:  

Criação de uma história/
construção plástica de som-
bras, cenários e adereços;

Dramatização e interpre-

tação da história envolven-
do aspectos da sonorização,
da dicção e do gesto.  

O formador Raul Constan-
te Pereira (com formação nas
áreas do teatro, animação e
artes plásticas – escultura)
tem desenvolvido actividade
profissional como mario-
netista, encenador, cenógra-
fo, realizador de vídeo e pro-
dutor. Desenvolve desde 1986
ateliers de formação nas áre-
as de Artes Plásticas, Formas
Animadas e Cine Vídeo dirigi-
dos a cr ianças,  jovens,
animadores e professores.
Participou como autor em
várias produções de material
didáctico e promocional.

Sob a organização
do Departamento
de Dinamização
Socio-Cultural da

Câmara Municipal,
realizou-se

um atelier de
construção e

manipulação de
sombras chinesas,
orientado por Raul
Constante Pereira.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Telefone/Fax: 227 328 240
Urgências: 933 669 303
E-Mail: vetespinho@vetespinho.com
WEB: www.vetespinho.com

Dr.ª Patrícia Flôr de Pinho
(Directora Clínica)

Rua 26, n.º 259 - 4500-163 Espinho

PRECISA-SE URGENTE
EMPREGADAS (m/f) DE MESA

PARA GRUPO HOTELEIRO
COM SEDE EM ESPINHO

Boa apresentação e dinamismo
Disponibilidade para horários nocturnos e fim-de-semana

Oferecemos:
Contrato de trabalho com todas as regalias em vigor

Salário base + Sub. alimentação + Gratificações

Horários: 15 às 22 horas – 20 às 03 horas
Contactar:  TEMPHORÁRIO, E.T.T., S.A.

Telef. 22 207 62 80
Alvará n.º 30 de 04-03-1991
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Bodas de Prata – Salvé 31/01/2006

Carlos Alberto
Etelvina de Fátima

Mãe
e filha
vêm

desejar-lhes
muitas

felicidades
nesta
data.

Salvé 26/01/2006

Belmiro Silva Gomes
Feliz aniversário é o que lhe desejam

os seus filhos, filha, noras, genro e netos,
na passagem das suas 70 primaveras.

Você pode modificar a sua vida
tornando-a mais saudável, melhor.

Basta querer de facto. Querer é poder.

Salvé 28/01/2006

Marília Jesus Martins Silva
Seu marido vem,
por este meio,
desejar-lhe as

maiores felicidades
na passagem

 de mais
um aniversário.
Que esta data
 se repita por
muitos anos

na sua companhia.
Parabéns

Salvé 30/01/2006

Cristiana Patrícia
Costa Santos

Seus pais, irmã e avós vêm, na pas-
sagem das suas 11 primaveras, desejar-
lhe muitas felicidades.

Parabéns - Beijinhos

Detentora de uma
das melhores vozes por-
tuguesas da actualida-
de, Sandra Fidalgo apre-
senta o seu álbum de
estreia a solo no Casino
Espinho, já no próximo
dia 4 de Fevereiro.

Conhecida pela par-
ticipação em trabalhos
de nomes tão conceitua-
dos da música nacional
como são Rui Veloso,
Jorge Palma ou Sérgio
Godinho, Sandra Fidal-
go cativou o público com
as interpretações ímpa-
res de standards de jazz
que tem realizado nos
últimos anos por todo o
país. Com o seu álbum
de estreia a solo, “Diário
Azul”, a cantora portu-
guesa mostra toda a ex-
tensão do seu talento e
da sua voz em nome
próprio.

O auditório do cine-
ma do Casino Espinho é
um dos palcos por onde
vai passar a digressão
de Sandra Fidalgo, que
apresenta neste primei-
ro trabalho composições
originais de sua própria
autoria, onde as influên-
cias ‘world music’, jazz e
‘pop’ se combinam na
voz transparente da can-
tora para dar corpo a um
conjunto de temas ines-
quecíveis.

Acompanhada por
Rui Fingers (que tam-
bém assumiu a direcção
musical do álbum e já
colaborou com os V12 e
Paulo Gonzo) nas gui-
tarras, Ruben Alves (mú-
sico de Mafalda Veiga,
Maria João, Cristina
Branco, Vitorino) no pia-
no e nas teclas, Luciano
Barros (co-produtor e
músico de Paulo Gonzo,
Adelaide Ferreira) no bai-
xo  e Beto Garcia (que
acompanha nomes como
Rádio Macau ou Tro-
vante) na bateria, Sandra
Fidalgo promete encan-
tar o público do Casino
Espinho com o seu “Diá-
rio Azul”.

Sandra
Fidalgo
a solo

no Casino
de Espinho

“Diário azul” apresentado
a 4 de Fevereiro

Na sexta-feira, o Rotary
Club de Espinho assinalou o
seu 19.º aniversário e o
Rotaract Club de Espinho (nú-
cleo jovem do movimento

rotário) registou quinze anos
de actividade.

No decurso do jantar co-
memorativo, realizado (como
habitualmente) no Hotel

Praiagolfe, o Rotary espinhen-
se formalizou a admissão de
mais um filiado – Henrique
Cierco, sob o testemunho do
vereador Carlos Gaio.

Aniversários festejados no Praiagolfe

Rotary e Rotaract
…de parabéns!
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Realizou-se no sábado,
nas Piscinas Municipais de
Santa Maria da Feira, o “II
Torneio de Promoção” para
a categoria de cadetes, or-
ganizado pela Associação de
Natação de Aveiro (ANA). O
Sporting Clube de Espinho
participou nestas provas
com nove nadadores (cinco
masculinos e quatro femini-
nos).

Nesta prova, a segunda
da época para este escalão
(até aos 11 anos de idade
feminino e 12 anos de idade
masculino), o Sporting de
Espinho obteve, com estes
nadadores, uma prestação
positiva pelos resultados ob-
tidos.

Nos masculinos Pedro
Almeida foi o melhor dos
espinhenses, ao alcançar
brilhantemente o primeiro
lugar nos 200 metros estilos
e segundo lugar nos 100

Natação do Sp. Espinho no II Torneio de Promoção para Cadetes

Brilharete
de Pedro Almeida,

Ana Lopes
e Teresa Aires

Os nadadores do Sporting Clube
de Espinho, da categoria de cadetes,
Pedro Almeida, Ana Mafalda Lopes

e Teresa Aires, tiveram um excelente
desempenho do Torneio Promoção, que
decorreu nas piscinas de Santa Maria da

Feira, no sábado. Pedro Almeida conseguiu
um primeiro e um segundo lugar (dois
recordes pessoais), respectivamente

nos 200 metros estilos e nos 100 metros
bruços. Ana Mafalda Lopes alcançou a

primeira posição nos 100 metros costas
recorde pessoal) e Teresa Aires

dois segundos lugares, nos
100 metros estilos (recorde pessoal)

e nos 100 metros costas.

metros bruços; João Paulo
Baptista, terceiro lugar nos
100 metros costas e quinto
lugar nos 100 metros bru-
ços; Luís Soares, segundo
lugar nos 100 metros mari-
posa e quinto lugar nos 100
metros costas; Rui Cardoso,
segundo lugar nos 50 me-
tros mariposa e oitavo lugar
nos 100 metros costas; e,
finalmente, William Norio o
11.º lugar nos 100 metros
costas e nos 100 metros
bruços.

Na estafeta de 4x100 me-
tros livres, os nadadores
espinhenses Luís Soares, Rui
Cardoso, João Paulo Batista e
Pedro Almeida alcançaram um
brilhante terceiro lugar entre
as 12 equipas participantes.

Nos femininos é também
de destacar duas nadadoras
espinhenses: Ana Mafalda
Lopes com o primeiro lugar
nos 100 metros costas e ter-
ceiro lugar nos 100 metros
estilos e Teresa Aires com o
segundo lugar nos 100 me-
tros estilos e 100 metros cos-
tas. Estas nadadoras foram
bem acompanhadas, com
meritórias classificações por
Bárbara Proença, segundo
lugar nos 50 metros maripo-
sa e oitavo lugar nos 100
metros bruços e Maria João
Miranda, com um magnífico
segundo lugar nos 400 me-
tros livres e sétimo nos 100
metros bruços.

Na estafeta de 4x100 me-
tros livres, as nadadoras
espinhenses Ana Mafalda
Lopes, Teresa Aires, Bárbara
Proença e Maria João Miranda,

alcançaram também um bri-
lhante segundo lugar entre
seis equipas.

Esta prova ficou também
marcada pelos 15 recordes
pessoais em 18 possíveis dos
nadadores espinhenses o que
vem demonstrando o exce-
lente trabalho técnico que a
natação do Sporting Clube de
Espinho vem apresentando.

Os nadadores espinhen-
ses “dedicam estes resulta-
dos ao colega de equipa
Pedro Reis que se encontra
lesionado e, ao mesmo tem-
po, desejam a sua rápida
recuperação”.

Eis os resultados dos na-
dadores do Sporting Clube
de Espinho:

Femininos

Cadetes A – Maria João
Miranda, 2.º lugar nos 400
metros livres, 6m 43s99 (RP) e
7.º lugar nos 100 metros bruços,
1m 50s50 (RP); Bárbara Proen-
ça, 2.º lugar nos 50 metros
mariposa, 55s72 (RP) e 8.º lu-
gar nos 100 metros bruços, 1m
50s55 (RP).

Cadetes B – Ana Mafalda
Lopes, 1.º lugar nos 100 me-
tros costas, 1m 41s14 (RP) e
3.º lugar nos 100 metros esti-
los, 1m 45s08; Teresa Aires,
2.º lugar nos 100 metros esti-
los, 1m43s38 (RP) e 2.º lugar
nos 100 metros costas, 1m
50s99; Sporting de Espinho,
2.º lugar em estafetas 4X100
metros livres (Ana Mafalda
Lopes, Teresa Aires, Bárbara
Proença e Maria João Miranda),
6m 17s04.

Masculinos

Cadetes B – Pedro Almeida,
1.º lugar nos 200 metros esti-
los, 3m 11s68 (RP) e 2.º lugar
nos 100 metros bruços, 1m
38s28 (RP); Luís Soares, 2.º
lugar nos 100 metros maripo-
sa, 1m 58s06 (RP) e 5.º lugar
nos 100 metros costas, 1m
47s12 (RP); Rui Cardoso, 2.º
lugar nos 50 metros mariposa,
46s77 (RP) e 8.º lugar nos 100
metros costas, 1m 52s48 (RP);
William Norio, 11.º lugar nos
100 metros estilos, 1m 48s87
(RP) e 11.º lugar nos 100 me-
tros bruços, 2m 00s51 (RP);
João Paulo Baptista, 3.º lugar
nos 100 metros costas, 1m
43s50 (RP) e 5.º lugar nos 100
metros bruços, 1m 52s10 (RP);
Sporting Clube de Espinho, 3.º
lugar na estafeta de 4X100
metros livres (Luís Soares, Rui
Cardoso, João Paulo Baptista e
Pedro Almeida), 6m 04s25.

Piscina Municipal
com Torneio

“Dia Olímpico”
para infantis

No fim-de-semana (sába-
do e domingo), os atletas
espinhenses Alexander Cardo-
so, Gonçalo Monteiro, Luís
Moreira, Miguel Silva, Pedro
Costa, Rui Roberto, Inês Dias,
Inês Freitas, Joana Casalta,
Patrícia Silva e Sara Raquel irão
participar no Torneio “Dia Olím-
pico” para Infantis, organizado
pela Associação de Natação de
Aveiro. Esta prova vai ser rea-
lizada na Piscina Municipal de
Espinho.
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Os alunos do oitavo ano do
Curso de Educação e Forma-
ção, de Empregado de Bar, da
Escola Secundária do Dr. Ma-
nuel Laranjeira, vão ser redac-
tores da revista Visão Júnior
Escolas.

“Trata-se de um número
especial da famosa revista, in-
teiramente elaborada por alu-
nos de todo o país. O 8º Y foi

Número especial
da revista Visão Júnior

Alunos da
Laranjeira
redactores

Os alunos do Curso de Educação e Formação, de Empregado de Bar (8º Y),
com Lídia Marques (professora de Francês)

A presidente do Conselho Executivo, Maria Ricardo, no momento de entrega, aos alunos do 11º G,
de um exemplar do boletim da Associação Portuguesa de Professores de Francês

uma das vinte turmas selec-
cionadas, ficando responsável
pela secção Tecnologia. Pro-
põe-se ensinar os leitores a
fazer fotonovelas divertidas com
uma máquina digital e um com-
putador, de maneira muito sim-
ples. A ideia surgiu no segui-
mento de uma actividade de-
senvolvida nas aulas de Fran-
cês: os alunos redigiram pri-

meiro um diálogo entre um em-
pregado de bar e uns clientes,
prepararam um guião com vis-
ta à obtenção de imagens foto-
gráficas, antes da realização da
fotonovela, propriamente dita,
durante as aulas de TIC. Os
resultados foram excelentes e
despertaram o entusiasmo dos
alunos. Novos projectos de
fotonovelas estão na forja e, lá
para o terceiro período, os alu-
nos verão o seu trabalho re-
compensado com a publicação
do número especial da revista
Visão Júnior.”

Esta não é a primeira vez

que alunos da Manuel Laranjei-
ra vêem os seus trabalhos pu-
blicados. Ainda recentemente,
os alunos do 11º G (Línguas e
Literaturas) foram premiados
com a publicação de uma
fotonovela e de uma crítica de
cinema, sobre o filme “A Mar-
cha dos Pinguins”, de Luc
Jacquet, no boletim da Associ-
ação Portuguesa de Professo-
res de Francês.

Os mesmos alunos dinami-
zam um blog, em língua france-
sa, acessível a partir do site da
escola (www.manuellaran-
jeira.joueb.com).

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

A ninguém
aproveita

a ignorância
da lei!

Os códigos rememoram ainda um brocardo feito lei
que remonta, ao menos, aos romanos: “nemo censetur
ignorare legem” (a ninguém é lícito ignorar a lei).

E, com efeito, o Código Civil português – ante o clima
da época em que o seu parturejar ocorreu –exprime no
seu artigo 6º uma tal prescrição, sob a epígrafe “igno-
rância ou má interpretação da lei”, a saber:

“A ignorância ou má interpretação da lei não justifica
a falta do seu cumprimento nem isenta as pessoas das
sanções nela estabelecidas”.

No entanto, os poderes públicos ignoram amiúde a
lei, consideram-na mera folha de papel que se amarrota
e lança ao cesto das inutilidades sempre que as conve-
niências próprias o reclamem, furtando-se à sua obser-
vância, com o que – quantas vezes! – denegam direitos

aos seus titulares, aos cidadãos que se vêem, afinal,
destituídos de parte substancial do seu estatuto.

Os poderes públicos e os homens (e as mulheres) que
deles se arrogam ou em que se acham investidos colocam-
se acima do direito e, por tal motivo, fazem do Estado de
Direito uma caricatura que o engenho de um Rafael Bordalo
Pinheiro não desdenharia modelar.

Para além da sobranceria que se detecta em tomadas
de posição dos próceres do poder, seja qual for o patamar
em que se insiram, há quem ignore deliberadamente
normas imperativas porque a sua aplicação tolheria o
passo a objectivos que tendem de forma ínvia a alcançar.

No que tange aos municípios, aos serviços municipais,
às empresas municipais ou às empresas concessionárias
de serviços públicos, um dos preceitos legais ignorados
(não se sabe se ostensivamente ignorados) é o que segue:

“As associações de consumidores gozam dos seguintes
direitos:

... o de participar no processo de regulação de preços
de fornecimento de bens e de prestações de serviços
essenciais, nomeadamente nos domínios da água, ener-
gia, gás, transportes e telecomunicações....

- o ... de solicitar os esclarecimentos sobre as tarifas
praticadas e a qualidade dos serviços, por forma a pode-
rem pronunciar-se sobre elas”.

(Lei 24/96, de 31 de Julho, al. h) do nº 1 do artº 18º).
Outras das normas que os poderes ignoram (e aqui até

os tribunais tropeçam...) é a que transluz do nº 2 do artigo
2º da Lei do Consumidor, o que impõe, afinal, que a ordem
de jurisdição para sujeição dos feitos a juízo seja a judicial
(os tribunais de primeira instância, os tribunais de comarca),
que não a administrativa:

“Consideram-se incluídos no âmbito da presente lei, os
bens, serviços e direitos fornecidos, prestados e transmi-
tidos pelos organismos da Administração Pública, por
pessoas colectivas públicas, por empresas de capitais
públicos ou detidos maioritariamente pelo Estado, pelas
Regiões Autónomas ou pelas autarquias locais e por em-
presas concessionárias de serviços públicosM.”

Outro dos dispositivos que os titulares dos poderes e os
órgãos a que se adscrevem ignoram é o que veda a

imposição e a cobrança de consumos mínimos nos servi-
ços essenciais de interesse geral, seja qual for a denomi-
nação que se lhes atribua (Lei 23/96, de 26 de Julho –
artº 8º):

“São proibidas a imposição e a cobrança de consumos
mínimos.”

E tanto assim é que as facturas se povoam de rubricas
que são expressão de consumos mínimos, conquanto
encapotados, a saber:

Taxa de disponibilidade, tarifa de disponibilidade,
quota de serviços, quota de disponibilidade e termo fixo
natural...

E, no entanto, a factura de consumo fictícios pesa na
bolsa dos consumidores.

E, no entanto, os princípios e as regras em que o
Estado de Direito se funda ou louva são mandados às
urtigas.

E, no entanto, os titulares dos distintos poderes
reclamam impunidade perante os clamorosos atropelos
que protagonizam em detrimento obviamente do consu-
midor...

Seria bom que a regra ora imperante para a
familiarização dos consumidores com as normas, que
emana da Lei 30-E/2000, de 20 de Dezembro, se aplicas-
se também aos titulares dos poderes públicos:

“Incumbe especialmente ao Governo realizar, de modo
permanente e planeado, acções tendentes a tornar co-
nhecido o direito e o ordenamento legal, através da
publicação e de outras formas de comunicação, em
termos de proporcionar um melhor exercício dos direitos
e dos deveres legalmente estabelecidos”.

Seria interessante que, ainda que em acção subver-
siva manifesta, tal se fizesse para que se respeitasse o
estatuto dos cidadãos-consumidores, duplamente víti-
mas dos que elegem para gerir a res publica: vítimas da
sua ignorância e da insaciável ganância que se espelha
nas tarifas desmarcadas a que nos sujeitam...

Seria, deveras, interessante!

* presidente da APDC – Associação Portuguesa
de Direito do Consumo
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desporto Casa do Futebol Clube
do Porto festeja

6.º aniversário no Casino

Manuel Proença

Mais uma vez a Casa do
Futebol Clube do Porto de Espi-
nho conseguiu reunir, no Casino
de Espinho, no jantar de gala
comemorativo do sexto aniver-
sário, as mais importantes figu-
ras ligadas aos ‘dragões’ – o
presidente do Futebol Clube do
Porto, Jorge Nuno Pinto da
Costa, Reinaldo Teles, José
Mota (presidente da Câmara
Municipal de Espinho e mem-
bro do Conselho Geral do Fute-
bol Clube do Porto), Manuela
Aguiar, Luís Montenegro (de-
putado), Miguel Sousa Tavares,
Co Adriaanse, Vítor Baía,
Bosingwa, Pedro Emanuel,
Ricardo Costa, Vítor Hugo,
Cristiano Pereira, entre muitos
outros.

Uma das novidades da fes-
ta de segunda-feira, no salão
atlântico, do Casino de Espinho
foi a entrega do “Dragão de
Espinho”, para Vítor Baía com
uma grande homenagem, a
Jorge Nuno Pinto da Costa, aos
elementos da Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho,
Fernando Castro e Valentim
Santos.

Na sua intervenção, Ma-
nuela Aguiar sublinhou que Vítor
Baía é “um dos mais extraordi-
nários guarda-redes de todos
os tempos, o melhor de sempre
em Portugal. É um fenómeno,
um mito, um símbolo e, sobre-
tudo, alguém de quem nos or-
gulhamos como atleta e como
homem, pelas qualidades de
carácter e a solidariedade evi-
denciada na Fundação Vítor
Baía”.

Manuela Aguiar enalteceu
“o estoicismo, a força anímica e
coragem nas lesões gravíssimas
que puseram em risco a sua
fulgurante carreira. E quando
muitos o julgavam acabado para
a competição, voltava, em ple-
no.

É um líder e a imagem viva
do Futebol Clube do Porto, a
nossa mística, um adepto apai-
xonado da camisola que

enverga, raridade nos tempos
que correm”, disse antiga se-
cretária de Estado e vereadora
da Câmara Municipal de Espi-
nho.

Por sua vez, Miguel Sousa
Tavares, com emoção e como-
ção, contou a história que o fez
ser portista. Depois, teceu os
mais rasgados elogios a Vítor
Baía – “é um bom desportista e
um bom homem”. Miguel Sousa
Tavares criticou Scolari dizen-
do que teve uma “atitude des-
denhosa e ofensiva” e, tam-
bém, o técnico Co Adriaanse:

“Gostaria de estar aqui a
festejar os 400 jogos de Vítor
Baía com a camisola do Porto.
Ele continua a ser um grande
guarda-redes”.

E concluiu:
“Esperemos que dentro em

breve nos digam: pedimos des-
culpa por esta interrupção. O
Vítor segue dentro de momen-
tos”.

O presidente da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espi-
nho, Nuno Almendra, começou
por dizer que “foi nosso propó-
sito homenagear um atleta do
Futebol Clube do Porto que é o
melhor guarda-redes portugu-
ês e um dos melhores do mun-
do. É uma figura de referência
quer pelo seu talento quer pelo
seu carácter”.

Nuno Almendra deixou uma
palavra de agradecimento aos
dois associados da Casa do
Futebol Clube do Porto de Espi-
nho, Fernando Castro e Va-
lentim Santos, distinguidos com
o Dragão de Espinho que “fo-
ram dois homens que tudo têm
feito para ajudar esta Casa do
Futebol Clube do Porto”, bem
como “ao presidente da As-
sembleia Geral, José Manuel
D’Alte Pinho”.

Por fim, Pinto da Costa,
trouxe grande protagonismo
mediático à festa ao revelar
que iria dar uma prenda no
aniversário da Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho com
o desvendar de um dos capítu-
los que irão fazer parte do seu
segundo livro “Largos dias tem

cem anos”: “Chama-se ‘O apito
encarnado’” – respondeu as-
sim a algumas afirmações que
vieram a público esta semana
por parte do benfiquista José
Veiga.

Pinto da Costa começou por
reproduzir o significado das
palavras “mentiroso” e “menti-
ra”, segundo o dicionário da
“Porto Editora e da página 561”.

E Pinto da Costa contou a
sua história do capítulo do “api-
to encarnado”:

“Começa assim: no dia 20
de Janeiro de 2006, às 20 ho-
ras, fui convidado pelo João
Rodrigues e pelo Pinto de Sousa
para jantarmos em Gaia. Às
20h30, disse-lhes que não po-
dia ir, e então esses senhores
resolveram mudar de trajectó-
ria e foram ao restaurante Sapo,
em Penafiel. Chegaram lá e
viram o senhor José Veiga a
jantar com um ex-fiscal de li-
nha, de que agora nem me
lembro o nome. Achei estranho
que, nesse dia, o Benfica tendo
viajado para o Norte, o respon-
sável pelo futebol desse clube
fosse jantar ao Sapo e não com
a equipa. Denunciámos como
estranho este jantar, no nosso
site, e o Benfica reagiu, dizen-
do que não estavam lá a jantar
com o fiscal-de-linha, mas sim
a convite do João Rodrigues e
do Pinto de Sousa. Isto deixa-
me perplexo. No dia seguinte
ao Futebol Clube do Porto-Dí-
namo de Moscovo, jantei, efec-
tivamente, com o Pinto de Sousa
e o João Rodrigues, pessoas
que, actualmente, não têm
qualquer cargo no futebol”.

Pinto da Costa referiu-se à
questão dos 400 jogos de Baía
da seguinte forma:

“Jogam sempre aqueles que
o treinador entender que na
altura são os mais aptos e ca-
pazes. E ainda que o não se-
jam, mal de mim, como presi-
dente, que quisesse interferir
nesse trabalho e nessa acção”.

José Mota:
“Gostaria de ver
a Gala do Dragão

em Espinho”

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho e mem-
bro do Conselho Geral do Fute-
bol Clube do Porto, José Mota,
em declarações ao jornal De-
fesa de Espinho revelou que
“tenho uma mágoa e que passa
por não ver, ano sim, ano não,
a Gala do Dragão aqui em Espi-
nho, no Casino. Já o tenho dito
aos dirigentes do Futebol Clube
do Porto que invocam algumas
razões. O Casino de Espinho
está sempre disponível. É uma
ambição que tenho e uma rei-
vindicação que faço”.

José Mota fez questão de
referir que a homenagem ao
guarda-redes do Futebol Clube
do Porto prestada pela casa de
Espinho daquele clube foi jus-
ta.

E a título de exemplo:
“O Vítor Baía tem aceitado

o seu afastamento da Selecção
Nacional com um sorriso nos
lábios. Quantos o fariam?”

Dragões
de Espinho

para
Vítor Baía

e Pinto
da Costa

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

Infesta-A. Lordelo ................. 2-0
Sp. Espinho-FC Porto B ...... 0-1
Ribeira Brava-Sanjoanense .... 3-1
Esmoriz-Pontassolense .......... 1-1
Fiães-D. Sandinenses ............ 1-1
Lousada-Marítimo B .............. 2-0
* Folgaram: Pedras Rubras e Paredes

P J V E D M-S

Lousada-Paredes
Fiães-Marítimo B

Esmoriz-D. Sandinenses
R. Brava-Pontassolense

Pedras Rubras-Sanjoanense
Infesta-FC Porto B

* Folgam:
Sp. Espinho e A. Lordelo

D. Sandinenses 22 13 6 4  3 20-13
Sp. Espinho 21 13  5 6  2 14-8
Infesta 21  13  6  3 4 18-14
Esmoriz 20 13  5 5 3 17-17
Marítimo B 20 13  6  2  5 22-20
FC Porto B 19 13  5 4 4  12-14
Lousada 19 13 5 4 4 16-13
Fiães 18 13  4 6 3 16-13
Paredes 18 13  5 3 5  21-17
R. Brava 16 13  4 4 5 13-15
Al. Lordelo 16 13  4  4 5  16-23
Pontassolense 14  13 4 2 7  15-18
Sanjoanense 12 13 3 3 7  14-20
Pedras Rubras  11  13  3  2 8 10-19

Manuel Proença

O que é certo é que o
Sporting Clube de Espinho
teve a possibilidade de ga-
nhar o encontro, se o avança-
do, André Cunha, não des-
perdiçasse uma grande pe-
nalidade, atirando a bola por
cima da baliza à guarda de
André Queirós, que entrara
em campo naquele momento
para substituir o guarda-re-
des Hugo que havia sido ex-
pulso momentos antes.

E assim, o velho ditado do
futebol repetiu-se: quem não
marca, sofre! Neste jogo, isso
aconteceu muito pouco tem-
po depois de André Cunha
falhar a grande penalidade.
O jovem jogador portista, que

‘Dragões’ vencem
em Espinho

Árbitro
em dia
não!

O Sporting Clube de Espinho
não se poderá queixar, única e

exclusivamente, da arbitragem. É
verdade que o trio de árbitros que esteve

em Espinho, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, no sábado,

no encontro entre o Sporting de Espinho
e o Futebol Clube do Porto B, acabou

por influenciar o resultado na avaliação
que fez de alguns dos lances mais

importantes do jogo. Prejudicou a equipa
de Vítor Pereira, por diversas vezes e
avaliou mal o lance que deu origem

à grande penalidade que ditou a
expulsão do guarda-redes, Hugo Marques,

por alegada agressão ao defesa-central
dos espinhenses, André Correia.

Aloísio lançara momentos
antes, acabou por acertar na
baliza à guarda de Tó Ferreira.
No entanto, mais uma vez o
árbitro bracarense, Hernâni
Duarte, avaliou mal o lance
de uma falta que deu origem
ao golo dos azuis e branco.
Para além de ter considerado
que Carlos Manuel havia co-
metido a falta, puniu-o com
um cartão amarelo.

As avaliações feitas por
Hernâni Duarte estiveram em
causa desde o início da parti-
da, desde o momento (aos três
minutos) que mostrou a carto-
lina amarela ao defesa-central
espinhense, André Correia. O
árbitro e o seu auxiliar, Flávio
Sousa, estiveram mal ao não
punirem o Futebol Clube do
Porto B com uma grande pena-

lidade, aos 15 minutos, por o
defesa Jorge ter evitado que a
bola entrasse na baliza, com as
mãos, substituindo o guarda-
redes, Hugo, num remate de
Quim. Para além do castigo
máximo, seria inevitável a ex-
pulsão do lateral-esquerdo
portista.

Mas apesar de tudo, quei-
xe-se o Sporting Clube de Es-
pinho da sua inoperância
ofensiva e dos clamorosos
desperdícios da sua linha
avançada.

O sistema implementado
por Aloísio Alves acabou por
dar os seus frutos. Defenden-
do-se e não conseguindo dar
sequência às transições, a equi-
pa do Futebol Clube do Porto B,
não conseguiu, ao longo de 90
minutos criar oportunidades de

golo ou importunar o guarda-
redes, Tó Ferreira. Por outro
lado, os espinhenses foram ten-
tando as incursões pelas alas,
sobretudo pela direita onde
actuava Carlos André, mas sem
os resultados práticos ambicio-
nados, fruto da boa prestação
defensiva dos ‘dragões’.

No segundo tempo houve
uma maior dinâmica no jogo de
ambas as equipas, com predo-
minância do Sporting Clube de
Espinho.

O resultado alcançado pe-
los portistas acabou por ser
injusto.

Assim, a equipa do Sporting
de Espinho, ao fim da primeira
volta, poderia ter já assumido a
liderança, caso tivesse levado
de vencida os portistas. Os ‘ti-
gres’ estão no segundo lugar,
com o Infesta, com 21 pontos,
atrás dos Dragões Sandinenses,
que se isolaram com 22 pontos.

No próximo fim-de-sema-
na a equipa liderada por Vítor
Pereira irá descansar, na pri-
meira jornada da segunda vol-
ta, aproveitando, assim para
recuperar algumas mazelas nos
seus jogadores, entre os quais,
Casquilha. Certo é que Filó e
Moisés ainda se encontram em
trabalho de recuperação das
intervenções cirúrgicas a que
foram submetidos pelo médico
ortopedista do clube, Rui Vitó.

Sp. Espinho, 0
FC Porto B, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Hernâni Duarte
(Braga).

Árbitros assistentes: Flávio
Sousa e João Redondo.

Sporting de Espinho – Tó
Ferreira; Álvaro, Correia, Paulo
Rola e Micas; Nelson, Joel,
Ricardo Correia e Carlos André;
Quim e Denilson.

Substituições: Carlos André
por Everson (61), Quim por
Carlos Manuel (61) e Ricardo
Correia por André Cunha (70).

Não utilizados: Mário Fel-
gueiras, Amorim, Reinaldo e
Rufino.

Treinador: Vítor Pereira.
Futebol Clube do Porto B –

Hugo; João Dias, João Pedro,
Vítor Alves e Jorge; Bruno Coe-
lho, Espinho e João Ribeiro;
André Dragão, Hélder Barbosa
e Bruno Gama.

Substituições: Hélder Bar-
bosa por David (65), Espinho
por André Queirós (84) e Bruno
Gama por Nuno André (90+2).

Não utilizados: Jaime, Flá-
vio, Duarte e Márcio.

Treinador: Aloísio Alves.
Marcador: 0-1, por David

(90+1).
Disciplina: cartão amarelo

a Correia (3), João Dias (69),
Bruno Coelho (88) e Carlos
Manuel (90). Cartão vermelho
a Hugo (83).

Fotos VÍTOR LANCHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTASC/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vende-se

Aluga-se

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Alegando o “black-out” à co-
municação social e a presença
de um jornalista de um diário
desportivo, o treinador do Fu-
tebol Clube do Porto B, Aloísio
Alves não compareceu na sala
de imprensa. Por isso, só o
técnico do Sporting Clube de
Espinho, Vítor Pereira, se diri-
giu à imprensa e rádios:

“Fomos a melhor equipa.
Jogamos mais do que o sufici-
ente para ganhar o jogo e não
concretizamos. O Futebol Clu-

be do Porto, na única bola que
levou à nossa baliza e na se-
quência de uma falta inexis-
tente, fez o golo”.

Segundo Vítor Pereira o ár-
bitro não assinalou “duas gran-
des penalidades consecutivas
– uma em que o adversário
jogou a bola com a mão e uma
outra onde o defesa portista
agarra o Paulo Rola impedindo-
o de chegar à bola”.

Vítor Pereira fez questão de
“dar os parabéns à minha equi-

pa porque tudo fizeram para
vencer o jogo – com uma atitu-
de forte. O Futebol Clube do
Porto não levou uma bola à
nossa baliza e para que isso
acontecesse, nós tínhamos de
estar mesmo muito bem. Pre-
paramos muito bem as transi-
ções e jogamos muito bem.
Cometemos um único erro de-
fensivo e isso custou-nos a der-
rota”.

Manuel Proença

Para Vítor Pereira, “fomos
a melhor equipa”, mas…

“O árbitro
não assinalou
duas grandes
penalidades

consecutivas”

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Fábio
“Espinho”

O jovem médio Fábio,
do Futebol Clube

do Porto B,  espinhense
de gema, não esquece

as suas origens.
Daí, a alcunha de “Espinho”,

demonstrando a “garra”
de um “tigre” e as

“unhas”… e o “fogo” de
um verdadeiro “dragão”!

Fábio
“Espinho”

“Tigre” na pele
de “dragão”

Foto VÍTOR LANCHA

Os intervenientes durante
os quatro dias que marcaram o
evento deixaram algumas idei-
as brilhantes, a aproveitar por
muitas das pessoas que quise-
ram assistir ás diferentes co-
municações.

O primeiro tema foi tratado
pelo médico José Ramos e ver-
sou a “morte súbita e exame de
aptidão médico desportiva”.
Depois, o ex-treinador do
Belenenses, Carlos Carvalhal,

encheu o auditório da Junta de
Freguesia de Espinho para falar
daquilo que ele sabe: “Perio-
dização táctica”.

A “alta competição/suces-
so escolar” foi o tema abordado
na sexta-feira pelo médico e
ex-recordista nacional do triplo
salto, Rafael Gonçalves. O mé-
dico do Sporting Clube de Espi-
nho e ortopedista no Hospital
de Aveiro, Rui Vitó, deu uma
ampla panorâmica sobre as

“lombalgias do desportista”,
concluindo-se esse dia com uma
intervenção, brilhante da equi-
pa técnica do Paredes, Rui Quin-
tas e Miguel Leal, que explanou
todas as suas ideias sobre “a
formação no futebol – um mo-
delo”.

As Jornadas de Desporto e
Médico Desportivas ficaram
concluídas no sábado de ma-
nhã. O treinador espinhense de
voleibol Francisco Fidalgo foi
falar de um exemplo portugu-
ês, nomeadamente da dupla
olímpica espinhense de volei-
bol de praia, Miguel Maia/João
Brenha e do seu “percurso olím-
pico” que tão bem conhece
como técnico destes dois atle-
tas.

O voleibol também foi tema
para Francisco Santos e as jor-
nadas ficaram concluídas após
a palestra proferida por Vas-
concelos Raposo sobre “o trei-
no de força com jovens”.

Por fim, é de salientar a
participação do público que
soube colocar muitas questões
pertinentes aos intervenientes
nos quatro dias em que decor-
reram as Jornadas de Desporto
e Médico Desportivas do
Sporting Clube de Espinho.

Manuel Proença

As Jornadas de Desporto e Médico
Desportivas, realizadas na quinta-feira,
sexta-feira, no sábado e no domingo,
no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho, incluídas no 91.º aniversário

do Sporting Clube de Espinho, constituíram
mais um marco no historial do clube.

O conjunto de palestrantes encontrados
pelo responsável pela organização
do evento, Jorge Teixeira, deixou

 patente quer a credibilidade da realização
e a garantia de que, no futuro, poderão

vir a ser mais alargadas.

Nas Jornadas de Desporto
e Médico Desportivas do Sp. Espinho

Ilustres
intervenientes
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Os infantis A
perderam a
possibilidade
de passar
à série
dos primeiros
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A equipa de juniores do
Sporting Clube de Espinho
goleou (5-0) o S. João de Ver
na última jornada do Campeo-
nato Distrital da I Divisão, pri-

marcados e sofridos, pelos re-
gulamentos serão preteridos.

Os iniciados A, sob o co-
mando de Manuel José, ganha-
ram em Lourosa por 0-2. Os
espinhenses também encerra-
ram a sua participação na pri-
meira fase do Campeonato
Distrital da I Divisão com ‘cha-
ve de ouro’, levando seis pon-
tos de vantagem para o segun-
do, o Fiães. Os espinhenses
conquistaram 13 vitórias, três
empates e só perderam três
jogos.

Os infantis A perderam a
possibilidade de passar à sé-
rie dos primeiros, de onde irá
sair o campeão distrital. O
empate (1-1) em Canedo di-
luiu as esperanças dos co-
mandados de Armando Tei-
xeira. Os espinhenses estive-
ram a vencer e poderiam ter
aumentado a diferença. A
perseverança da equipa de
Canedo acabou por dar a
igualdade do marcador.

Por fim, as escolinhas do
Sporting de Espinho tiveram
sortes diferentes no início da
segunda fase! A equipa A em-
patou, em Fiães, 2-2. A equipa

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
e iniciados
campeões

da primeira
fase

As equipas  de  juniores
e de iniciados A

do Sp. de Espinho
chegaram ao fim
da primeira fase
dos respectivos

campeonatos distri-
tais como coman-
dantes da tabela

classificativa.
A juntar a este feito,
ambos os conjuntos
venceram os encon-
tros que realizaram
no fim-de-semana.
Os juvenis, por sua

vez, não conse-
guiram os seus

objectivos da época
e acabaram por ver
consumada a sua

descida aos
distritais de Aveiro.

B foi a Santa Maria da Feira
perder com o Feirense por 5-3.

Eis os resultados:
Feirense-Sp. Espinho (es-

colas B), 5-3;
Fiães-Sp. Espinho (escolas

A), 2-2;
Canedo-Sp. Espinho (infan-

tis A), 1-1;
Lourosa-Sp. Espinho (inici-

ados A), 0-2;
Sp. Espinho-Relâmpago (ju-

venis B), 3-1;
Boavista-Sp. Espinho (ju-

venis A), 2-0;
Sp. Espinho-S. João de Ver

(juniores), 5-0.
E eis os jogos para o fim-

de-semana:
Sporting de Espinho-Argon-

cilhe, sábado às 9.30 horas no
campo de treinos do Sporting
de Espinho;

Sporting de Espinho-Beira
Mar, sábado às 11 horas, no
campo de treinos do Sporting
de Espinho;

Sporting de Espinho-Fei-
rense (juvenis A), domingo às
11 horas, no campo de treinos
do Sporting de Espinho.

Manuel Proença

meira fase. Os pupilos de ‘mis-
ter’ José Amadeu obtiveram os
golos por intermédio de Guima-
rães, André Novo e Pisco. O
destaque foi para o avançado

espinhense Guimarães que
marcou o primeiro e os dois
últimos golos da partida, Os
juniores espinhenses tiveram,
nesta fase, o melhor ataque da
Zona Norte e obtiveram 13 vi-
tórias, quatro empates e ape-
nas uma derrota, diante o
Cesarense (1-0) no início da
prova, deixando o segundo clas-
sificado, a Sanjoanense, a cin-
co pontos. Depois do sorteio da
segunda fase, irá apurar-se o
campeão distrital de juniores.

Por sua vez, a equipa de
juvenis A dos ‘tigres’ foi ao
terreno do Boavista perder por
2-0 e perdeu, também, as es-
peranças de se manter no Cam-
peonato Nacional.

Os pupilos de Francisco
Mascarenhas terão a possibili-
dade de mostrar aquilo que
valem na prova distrital.

Na II Divisão Distrital, a
equipa de juvenis B do Sporting
de Espinho venceu o último
encontro da primeira fase, fi-
cando com a segunda posição
da tabela classificativa. Os ‘ti-
gres’ não serão repescados para
a série dos primeiros, uma vez
que no confronto com os golos

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330
T2 desde 82.300
T3 desde 94.770

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Telefone e teremos o prazer de o receber no local.
96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos
Grandes Áreas   *   C/ financiamento garantido
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Assembleia Geral academista

Sob a presidência de António
Gaio, a Assembleia Geral da
Associação Académica de Espi-
nho aprovou, na passada quin-
ta-feira, o plano de actividades
e o orçamento para o ano em
curso.

Foi igualmente aprovada a
acta da reunião magna anteri-
or,

Procurando mobilizar os as-
sociados e simpatizantes, o pre-
sidente da Direcção, Eduardo
Aragão, promoveu a importân-
cia do jantar calendarizado para
10 de Março, no Casino de
Espinho, onde serão festiva-
mente as velas correspondente
a 68 anos desde a fundação da
Académica de Espinho.

Lúcio Alberto

Aprovados
plano de

actividades
e orçamento

Gato, Fernando Baptista e Marques Valente
homenageados a título póstumo no

68.º aniversário da Académica de Espinho

As ginastas Sílvia Saiote e
Ana Simões serão, a par dos
seus técnicos, distinguidas no
decurso do jantar comemorati-
vo do 68.º aniversário da Asso-
ciação Académica de Espinho,
agendado para 10 de Março, no

“Mérito”
para Saiote,
Ana Simões
e Iglésias

Casino de Espinho, momento
alto da colectividade que tam-
bém irá honrar “o mérito” do
ex-presidente António Iglésias,
sendo igualmente prestada
homenagem a um rol de
sócios.Simbolicamente, na ma-

nhã do domingo passado, já foi
assinalada a nova efeméride da
Académica de Espinho, presidi-
da por Eduardo Aragão.

Hasteada a bandeira, foi
celebrada uma missa de sufrá-
gio na Capela de Santa Maria
Maior, seguida da tradicional
romagem ao cemitério, com o
presidente da Assembleia Ge-
ral, António Gaio, a produzir
uma sentida alocução. Na cir-
cunstância, foram prestadas
homenagens a título póstumo
ao atleta António Ascensão
Gato, ao dirigente Fernando
Sousa Ferreira Baptista e ao
médico Marques Manuel San-
tos Valente.

Um “Porto de honra e de
convívio”, antecedido de uma
breve visita às instalações do
Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, encerrarou o primeiro ca-
pítulo das comemorações do
68.º aniversário.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Com comentadores televisivos

Benfica-Sporting
à mesa

Benfica e Sporting tam-
bém “jogam” (sábado à noi-
te) no espinhense restau-
rante “Fidalgo”.

A transmissão televisiva
do clássico do futebol nacio-
nal será acompanhada (com
comentários à mesa) dos

analistas Luís Freitas Lobo,
Álvaro Braga Júnior, Rui
Loura e, claro, António Fi-
dalgo.
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O Desportivo da Ponte de Anta foi eliminado pelos Canários, da II Divisão

PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO,
FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL

(POEFDS)

120 horas, Jan.º/Fev.º 06

As grandes surpresas desta
eliminatória foram as equipas
dos Canários (II Divisão) e dos
Morgados (III Divisão), que eli-
minaram, respectivamente, o
Grupo Desportivo da Idanha (I
Divisão) e o Desportivo da Pon-
te de Anta (II Divisão).

No sábado também se rea-
lizou um jogo em atraso da 7.ª

jornada da II Divisão, entre a
Juventude dos Outeiros e a
Novasemente. Os silvaldenses
bateram os antenses por 2-0 e
ascenderam, assim, na tabela
classificativa.

Taça
Cidade de Espinho

2.ª Eliminatória

Desp. P. Anta-Morgados ......... 0-1
Águias Anta-Cantinho ............. 1-4
GD Idanha-Os Canários .......... 0-1
Est. Vermelhas-Cruzeiro .......... 0-2
Ass. Esmojães-GD Outeiros .... 1-0
Desp. Regresso-Ág. Paramos .. 0-4
Magos Anta-Bairro P. Anta ...... 2-1
Leões-Qt. Paramos .................. 1-0

I Divisão

Classificação

J V E D F-C P
Magos 8 7 1 0 14-6 22
Cantinho 8 5 2 1 21-11 17
Leões 7 5 1 1 12-6 16
Ág. Paramos 7 4 3 0 9-4 15
Cruzeiro 8 3 1 4 10-13 10
GD Idanha 8 2 1 5 17-24 7
Ass. Esmojães 8 2 1 5 14-15 7
Rio Largo 8 2 1 5 10-13 7
Império 8 1 2 5 8-15 5
Ág. Anta 8 1 1 6 9-17 4

Próxima jornada

Cantinho-Magos Anta
(Idanha/sábado/15h)

Cruzeiro-Império
(Silvalde/sábado/17h)

Leões-GD Idanha
(Silvalde/domingo/10h)

Ág. Paramos-Águias Anta
(REE/domingo/10h)

Ass. Esmojães-Rio Largo
(Zona/domingo/10h)

II Divisão

Resultado - 7ª Jornada

Juv. Outeiros-Novasemente .... 2-0*
* Jogo em atraso

Classificação

J V E D F-C P
GD Outeiros 8 5 0 3 12-7 15
Qt.Paramos 8 4 3 1 16-11 15
Lomba Paramos 8 3 4 1 15-10 13
Desp. P. Anta 8 3 3 2 14-12 12
Aldeia Nova 8 3 2 3 10-13 11
Juv. Outeiros 8 3 1 4 19-21 10
Novasemente 8 2 4 2 7-6 10
Bairro P. Anta 8 2 3 3 16-19 9
Os Canários 8 1 3 4 14-20 6
Est. Vermelhas 8 1 3 4 9-13 6

Próxima jornada

Juv. Outeiros-GD Outeiros
(Silvalde/sábado/15h)

Novasemente-Bairro P. Anta
(Cassufas/sábado/15h)

L. Paramos-Est. Vermelhas
(Paramos/domingo/10h)
Aldeia Nova-Qt. Paramos
(Cassufas//domingo/10h)
Desp. P. Anta-Os Canários

(Idanha/domingo/10h)

III Divisão

Classificação

J V E D F-C P
Desp. Regresso 6 5 0 1 10-6 15
Ass.D. Guetim 8 4 2 2 14-9 14
Corga Silvalde 7 4 1 2 19-9 13
Corredoura 6 4 0 2 16-8 12
Est. P. Anta 7 3 2 2 15-9 11
Juv. Estrada 7 2 2 3 10-12 8
Est. Divisão 7 2 1 4 6-15 7
G.D. Ronda 7 1 2 4 5-13 5
Morgados 7 0 2 5 7-21 2

Próxima jornada

Morgados-Est. P. Anta
(Paramos/sábado/15h)
Corga-Juv. Estrada
(REE/sábado/15h)
GD Ronda-Desp. Regresso
(Guetim/sábado/15h)
Est. Divisão-Corredoura
(Guetim/domingo/10h)
Folga a AD Guetim

Manuel Proença

Futebol popular – Taça Cidade de Espinho

Canários
e Morgados

surpreendem

As equipas dos
Morgados, Cantinho

da Rambóia,
Os Canários,

Cruzeiro de Silvalde,
Associação

de Esmojães,
Águias de Paramos,

Magos de Anta
e Leões Bairristas

passaram á terceira
eliminatória da T

aça Cidade
de Espinho,

realizada pela
Associação de

Futebol Popular
do Concelho

de Espinho. Todas
elas venceram
os respectivos
adversários,

no sábado, nos
encontros da

segunda
eliminatória.

Foto ELISABETE MOREIRA
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A tarefa da equipa do Sporting
Clube de Espinho no Castêlo da Maia,

em jogo da primeira fase da Divisão A1
de voleibol, não foi nada fácil. Num

pavilhão tradicionalmente difícil
para a equipa dos ‘tigres’ valeu, para
além da experiência e da mais-valia
colectiva, alguns bons desempenhos
individuais, nomeadamente por parte

de Sandro Correia, Miguel Maia
e kibinho, este último a por em prática

um extraordinário bloco.

Manuel Proença

O Sporting Clube de Espi-
nho apresentou-se no pavilhão
do Castêlo da Maia desfalcado,
com uma baixa. Apesar de se
encontrar nos convocados, o
jovem esquerdino Miguel Cos-
ta, que tem sido titularíssimo
no ‘seis’ apresentado por Rui
Pedro Silva, não pôde dar o seu
contributo. No entanto, todos
os jogadores chamados pelo
técnico da equipa espinhense,
deram o seu melhor perante
uma equipa adversária galva-
nizada e motivada por defron-
tar o seu ‘velho rival’ e candida-
to ao título e à Taça de Portu-
gal.

Por sua vez, a equipa da
Associação Académica de Es-
pinho, liderada por Nuno So-
ares, não conseguiu, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho, levar de vencida
o campeão nacional, o Ben-
fica.

Os academistas não entra-
ram nada bem no jogo (docu-
mentado nas fotos), não resis-
tindo à vigorosa entrada da
equipa da capital, liderada por
José Jardim. Em muito pouco
tempo e a aproveitar alguns
deslizes da Académica, o
Benfica conseguiu resolver o
‘set’.

Depois, e se calhar a pen-
sar que ‘as favas estariam con-
tadas, o Benfica acabou por
quase ser surpreendido pela
reacção academista. O resulta-
do do parcial (26-28) demons-
tra bem o combate final.

No último ‘set’ os benfi-
quistas acabaram por conse-
guir segurar a vantagem
construída, o que lhes valeu a
vitória no encontro.

Campeão nacional de voleibol vence na Académica de Espinho

No domingo, às 11 horas

Sp. Espinho-Leixões
na SportTv

O jogo entre as equipas de seniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho e do Leixões Sport Clube, relativo à primeira fase
da Divisão A1 do Campeonato Nacional de voleibol, a disputar
pelas 11 horas de domingo, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho, terá honras de transmissão televisiva na
SportTV.

‘Tigres’
derrubam

Castêlo
Acad. Espinho, 0

Benfica, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Árbitros: Marcelino Tavares
e Maria Michelle.

Parciais: 12-25 (19m), 26-
28 (32m) e 20-25 (23m).

Académica de Espinho –
Nuno Rocha (7 pontos), José
Fontes (15), Luís Silva (7),
Marco Silva (9), Hugo Oliveira
(3) e Rui Moreira – seis inicial;
Filipe Cruz (libero), Carlos
Natário, Rui Alvar (1), Frederico
Silva e Rui Santos.

Treinador: Nuno Soares
Benfica – Douglas Bruce

(1), Manuel Silva (13), Roberto
Purificação (5), André Lopes
(10), André Lukianetz (15) e
Carlos Schwanke (7) – seis ini-
cial; Carlos Teixeira (libero),
Marco Ferreira, André Caba-
cinha, Pedro Fiúza, Éden
Sequeira e Eduardo Silva
“Dudu”.

Treinador: José Jardim.

Castêlo Maia, 2
Sp. Espinho, 3

Jogo realizado no pavilhão
do Castêlo da Maia.

Árbitros: Avelino Azevedo e
Vaz de Castro.

Parciais: 27-25 (27m), 22-
25 (25m), 18-25 (24m), 25-23
(27m) e 13-15 (15m).

Castêlo da Maia – Fábio
Jardel (17 pontos), Peter Turpin
(13), Alexandro Rodrigues (10),
Nélson Brízida (13), Leonardo
Santos (14), Kevin Hansen (13)
– seis inicial; João Coelho (libe-
ro), Alexandre Castro (4), Diogo
Salgado, Rui Santos, Pedro
Sousa e Nuno Pereira.

Treinador: Paulo Cunha.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia (37), Fabrício
Silva “Kibinho” (11), Miguel Maia
(7), João Brenha (9), José
Pedrosa (3) e Rui Oliveira (5) –
seis inicial; Paulo Fonseca (libe-
ro), Adriano Pacheco “Estiva”
(10), Januário Alvar (3), Bruno
Gonçalves, Miguel Costa e Fili-
pe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Silva.

Resultados
18.ª Jornada

Acad. Coimbra-Vilacondense ..... 0-3
(17-25, 21-25 e 20-25)
Marítimo-Antigos Alunos ........... 3-0
(26-24, 25-15 e 25-18)
Esmoriz-Guimarães .................. 2-3
(25-19, 25-18, 23-25, 20-25 e 10-15)
Leixões-Fonte Bastardo ............ 3-2
(25-17, 19-25, 17-25, 25-18 e 15-7)
Acad. Espinho.Benfica .............. 0-3
(12-25, 26-28 e 20-25)

Castêlo Maia-Sp. Espinho .......... 2-3
(27-25, 22-25, 18-25, 25-23 e 13-15)

Classificação
J V D F-C P

Guimarães 18 16 2 52-15 34
Sp. Espinho 18 15 3 50-17 33
Benfica 18 14 4 46-17 32
Esmoriz 17 12 5 40-18 29
Castêlo Maia 18 11 7 39-28 29
Leixões 18 9 9 30-39 27
F. Bastardo 17 9 8 34-37 26
Marítimo 17 6 11 32-39 23
Vilacondense 18 5 13 20-45 23
Acad. Espinho 19 4 15 21-46 23
Acad. Coimbra 17 4 13 19-43 21
AA Alunos 17 1 16 10-49 18

Próxima jornada
Guimarães-Acad. Espinho

(Sábado, 17 horas)
Sp. Espinho-Leixões

(Domingo/11 horas/Sporttv)

Marítimo-Castêlo Maia
Antigos Alunos-Acad. Coimbra

F. Bastardo-Esmoriz
Benfica-Vilacondense

F. Bastardo-Acad. Coimbra
Antigos Alunos-Esmoriz

Campeonatos nacionais
Juniores masculinos

Série C
Acad. Espinho-CV Espinho ........ 3-0
(25-13, 25-18 e 25-15)
Acad. Espinho-Colégio Gaia ....... 3-0
(25-15, 25-18 e 25-23)

Próximos jogos: Esmoriz
Ginásio-Académica de Espinho,
sábado, às 17 horas, no pavi-
lhão do Esmoriz Ginásio Clube;
Colégio Gaia-Clube de Vólei de
Espinho, sábado, às 16 horas,
em Vila Nova de Gaia, no pavi-
lhão do Colégio Gaia.

Juvenis masculinos

Série C
Sp. Espinho-Acad. Espinho ........ 1-3
(25-21, 22-25, 11-25 e 21-25)
Ala Gondomar-Sp. Espinho ....... 1-3
(15-25, 25-19, 21-25 e 20-25)
Col. Gaia-Acad. Espinho ............ 3-1
(25-21, 25-22, 24-26 e 25-22)

Próximos jogos: Académica
de Espinho-Ala Gondomar, sá-
bado, às 17 horas, no pavilhão
da Associação Académica de
Espinho; Sporting de Espinho-
Colégio de Gaia, sábado, às 21

horas, no pavilhão do Sporting
Clube de Espinho.

Juvenis femininos

Série F
Sp. Espinho-A. Vale Cambra ...... 3-0
(25-7, 25-12 e 25-14)

Próximo jogo: Fiães-Sp.
Espinho, sábado, às 16 horas,
em Fiães, no pavilhão da Casa
Povo Fiães.

Iniciados Masculinos

Série A
Colégio Gaia-Acad. Espinho ....... 0-3
(16-25, 23-25 e 21-25)

Próximos jogos: Académica
de Espinho-Ala Gondomar, sá-
bado, às 15 horas, no pavilhão
da Associação Académica de
Espinho; Leixões-Académica de
Espinho, domingo, às 10.30
horas, em Matosinhos, no pavi-
lhão Siza Vieira.

Série C
Sp. Espinho-Fiães ..................... 3-0
(25-22, 25-15 e 25-12)

Próximos jogos: Sporting
de Espinho-Académica de
Coimbra, sábado, às 16.45 ho-
ras, na Nave Polivalente;
Sporting de Espinho-Esmoriz
Ginásio, domingo, às 15 horas
no pavilhão do Sporting Clube
de Espinho.

Iniciados femininos

Série E
Esmoriz Ginásio-Sp. Espinho ..... 3-0
(25-14, 25-13 e 25-17)
Sp. Arcozelo-Sp. Espinho .......... 3-0
(25-21, 25-22 e 28-26)

Próximo jogo: Sporting de
Espinho-Fiães, domingo, às 17
horas, no pavilhão do Sporting
Clube de Espinho.

Infantis masculinos

Série A
Próximos jogos: Esmoriz

Ginásio-Académica de Espinho,
sábado, às 15 horas, no pavi-
lhão do Esmoriz Ginásio; Frei
Gil-Académica de Espinho, do-
mingo, às 15 horas, no pavi-
lhão do IPSB, em Sobreiro,
Bustos.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 05/2006 de
29/01/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. Rio Ave-Porto .................... 2
2. Nacional-Gil Vicente ........... 1
3. Braga-Guimarães .............. X
4. Naval-E. Amadora .............. 1
5. Marítimo-U. Leiria ............. X
6. Belenenses-Penafiel ........... 1
7. Olhanense-Sp. Covilhã ....... 1
8. Chaves-Leixões ................. 2
9. Aves-Barreirense ............... 1

10. Portimonense-Gondomar .... 1
11. Santa Clara-Vizela ............. X
12. Celta-R. Madrid ................. 2
13. At. Madrid-Corunha ............ 1

I LIGA

Resultados
Boavista-E. Amadora ................. 2-1
FC Porto-Naval .......................... 1-0
V. Guimarães-Rio Ave ................ 1-1
Penafiel-Sp. Braga .................... 0-0
U. Leiria-Belenenses .................. 2-2
Sporting-Marítimo ..................... 1-1
Gil Vicente-Benfica .................... 1-3
Académica-Nacional .................. 0-0
P. Ferreira-V. Setúbal ................ 1-2

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 43 19 13 4  2 31-12
Benfica  40 19 12 4 3 31-13
Nacional 36  19  10  6 3 24-11
Sp. Braga 36 19  11  3 5 20-11
Sporting 34 19 10 4  5 27-20
V. Setúbal  33 19 10 3 6  16-10
Boavista 29 19  7  8  4 25-19
E. Amadora  25 19  7  4  8 17-18
U. Leiria 25 19  7 4 8 24-25
Marítimo 24 19 5 9 5  22-22
Rio Ave 24 19  6  6  7  24-27
Paços Ferreira  22 19  6 4 9 21-27
Gil Vicente 21 19  6 3 10 17-23
Belenenses 21 19 6  3 10 19-22
Académica 20 19 5  5  9  16-26
V. Guimarães 16  19  4  4  11 10-26
Naval 15 19 4  3 12  18-29
Penafiel 8 19 1  5 13 12-33

Próxima jornada
Naval-E. Amadora
Rio Ave-FC Porto

Sp. Braga-V. Guimarães
Belenenses-Penafiel
Marítimo-U. Leiria
Benfica-Sporting

Nacional-Gil Vicente
V. Setúbal-Académica
P. Ferreira-Boavista

LIGA DE HONRA

Resultados
Vizela-Barreirense ..................... 2-1
Gondomar-D. Aves .................... 1-1
Leixões-Portimonense ................ 0-0
Estoril-D. Chaves ...................... 3-4
Marco-Moreirense ..................... 1-0
Sp. Covilhã-Varzim .................... 1-1
Maia-Olhanense ........................ 1-3
Feirense-Beira Mar .................... 1-1
Santa Clara-Ovarense ................. 3-1

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 38  19  10  8 1 22-10
Olhanense  37  19  10 7 2  27-14
Aves 34 19  10  4 5 26-18
Leixões 33  19  9 6  4  20-7
Portimonense 31  18  8 7 3 24-16
Sp. Covilhã 29  19  7  8 4 21-19
Gondomar  28 19 8 4  7  31-27
Varzim 25 19 5 10 4 23-23
Vizela 25 19  6 7  6 29-25
Estoril  25  19  7 4 8 32-31
Santa Clara  23 19  5 8 6 20-21
Maia 21 19  5 6 8  25-29
Moreirense  21  19  5  6 8  21-27
Chaves  21 19  5  6 8 19-23
Feirense 20 19  5  5  9  24-32
Marco 19 18  5 4 9 22-32
Barreirense 13 19  2  7 10  15-27
Ovarense 11  19  2  5  12  21-41

Próxima jornada
D. Aves-Barreirense

Portimonense-Gondomar
D. Chaves-Leixões
Moreirense-Estoril

Varzim-Marco
Olhanense-Sp. Covilhã

Beira Mar-Maia
Ovarense-Feirense
Santa Clara-Vizela

Futsal
Novasemente
volta a perder

A equipa de futsal da
Novasemente voltou a perder,
em jogo da 13.ª jornada do
Campeonato Nacional da II Di-
visão, série A. Os antenses,
com esta derrota em casa, es-
tão na penúltima posição da
tabela classificativa, com 11
pontos, à frente do Coimbrões.

Resultados
UTAD-Junqueira ....................... 4-7
Lameirinhas-Desp. Santiago .... 10-3
Nogueiró-ARCA ........................ 3-2
Novasemente-Nogueirense ....... 1-4
Valadares-Módicus ................... 0-3
Moc. d’Arrábida-Pir. Creixomil ... 9-0
Coimbrões-Macedense .............. 7-2

Classificação
J V E D  F-C P

Módicus 13 9 2 2 42-20 29
Lameirinhas 13 9 2 2 75-41 29
Junqueira 13 8 1 4 50-36 25
ARCA 13 7 3 3 46-32 24
Nogueirense 13 7 3 3 49-41 24
Moc. d’Arrábida 13 5 4 4 64-49 19
UTAD 13 5 4 4 54-48 19
Nogueiró 13 5 1 7 37-52 16
Pir. Creixomil 13 4 3 6 35-54 15
Desp. Santiago 13 4 2 7 54-67 14
Macedense 13 4 1 8 55-73 13
Valadares 13 3 3 7 38-51 12
Novasemente 13 3 2 8 31-53 11
Coimbrões 13 1 3 9 34-47 6

Próxima jornada
Lameirinhas-Módicus
UTAD-Novasemente

Valadares-Pir. Creixomil
Desp. Santiago-Nogueirense

Nogueiró-Junqueira
Coimbrões-ARCA

Moc. d’Arrábida-Macedense

No fim-de-semana
Surf na praia

da Baía
Realiza-se no fim-de-sema-

na a última etapa do Circuito
Regional Oceano Espinho Clu-
be/Invert Surf Shop 2005.

A praia escolhida para rea-
lização desta etapa será a Baía
ou nos pescadores, em Espi-
nho. Neste circuito estarão em
prova as três principais modali-
dades do mar – surf, bodyboard
e longaboard.

No Sp. Espinho

Quim
rescinde

O avançado, Quim, deixou esta semana o plantel do Sporting
Clube de Espinho, rumando ao Futebol Clube do Marco.

O jogador rescindiu com o ‘tigres’ ao início desta semana,
passando, assim, a integrar a equipa de José Costa.

Entretanto, o Sporting Clube de Espinho tem em aberto mais
um lugar no plantel, devendo treinar, à experiência, ainda esta
semana, um avançado do Congo.

Manuel Proença

Hóquei em patins da Académica

Imparáveis!
A equipa de hóquei em pa-
tins da Associação Académica
de Espinho continua imparável.
Desta vez, o treinador António
Pinto e os seus pupilos foram a
Tomar, ao pavilhão do Sporting
local, vencer por 3-5.

A equipa academista, de-
pois de estar a perder por 2-
0 ao intervalo, foi capaz de
por em prática todos os seus
argumentos para dar a volta
ao resultado e ganhar o en-
contro.

A Académica de Espinho
vai defrontar no sábado, pelas

Santa Cruz-Académica de
Espinho (juvenis), sábado, às
15.15 horas, em Santa Cruz do
Bispo; CD Póvoa-Académica de
Espinho (iniciados), domingo,
às 10 horas, na Póvoa de
Varzim; CD Póvoa-Académica
de Espinho (infantis A), domin-
go, às 11.15 horas, na Póvoa
de Varzim; Sanjoanense-
Académica de Espinho (ju-
niores), domingo, às 12 horas,
em S. João da Madeira;
Valongo-Académica de Espinho
(infantis B), domingo, às 15
horas, em Valongo.

18 horas, no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, a Juventude
Ouriense.

Entretanto, nas camadas
jovens da Académica de Espi-
nho realizaram-se os seguintes
encontros:

Académica de Espinho, 3-
Valongo, 12 (juniores); Fân-
zeres, 0-Académica de Espi-

nho, 4 (juvenis); Académica de
Espinho, 2-Vila Boa do Bispo, 3
(iniciados); Académica de Espi-
nho, 6-Vila Boa do Bispo, 2
(infantis A); Académica de Es-
pinho, 3-Gulpilhares, 7 (infan-
tis B).

No fim-de-semana jogam-
se os seguintes encontros das
camadas jovens:

As Equipas de Inter-
venção Rápida da

Polícia de Segurança
Pública de Espinho

disputaram, um
jogo de futsal, no
pavilhão do Centro

Cultural e
Beneficente de

S. Félix da Marinha.

Tratou-se de um dia de con-
vívio e de instrução, ao mesmo
tempo, onde o resultado foi o
menos importante e que culmi-
nou com um almoço/convívio
entre os elementos policiais que
compõem aquelas equipas,
num restaurante em Arouca.

Jogo de futsal e convívio

Polícias “contra” polícias

Fotos ELISABETE MOREIRA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
*  Feira - T1 e T2 p. Hospital *
Escritórios p/ serviços - Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no

centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

publicidade/diversos

«Defesa de Espinho» - 3852 - 2006-01-26

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 2017/05.0TBESP
Carta Precatória (Distribuída)
N/ Referência: 1002691
Data: 09-01-2006
Exequente: Ministério Público
Executado: Manuel Dimas Oliveira Gomes

Processo de origem: Execução Comum (custas/multa/
Coima) n.º 354/02.4PBCHV-A, do Tribunal Judicial de Cha-
ves, 1.º Juízo

Nos autos acima identificados foi designado o dia 31-01-
2006, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas, que sejam entregues até esse momento, na
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do
seguinte bem:

– Imóvel que consiste em prédio urbano, fracção autóno-
ma B, inscrito sob o art.º 3425.º-B dos Serviços de Finanças
de Espinho, sendo uma habitação no 1.º andar esquerdo,
com entrada pelo n.º 416 da Rua 37, concelho de Espinho,
constituída por 4 assoalhadas, cozinha, 2 banhos, vest.,
varanda e um lugar para automóvel na garagem, penhorado
ao Executado: Manuel Dimas Oliveira Gomes, estado civil:
Casado, nascido(a) em 08-09-1933, nacional de Portugal, BI
- 828294, domicílio: Rua 37, 416, 1.º Esq., 4500-000 Espi-
nho.

É fiel depositário o próprio Executado.
Valor base: Euros 43.881,74.
Será aceite a proposta de melhor preço oferecida acima

do valor de Euros 30.717,22, correspondente a 70% do valor
base.

Nota: Os proponentes devem juntar à sua proposta,
como caução, um cheque visado, à ordem do Solicitador de
Execução ou, na sua falta, da secretaria, no montante
correspondente a 20% do valor base dos bens ou garantia
bancária no mesmo valor (n.º 1 ao Art.º 897.º do CPC).

A Juiz de Direito,
a) Iolanda Pereira

O Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia .............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida .  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Precisa-se

EM PART-TIME  •  ZONA DE ESPINHO

Tlm. 969 858 745

MOTORISTA DISTRIBUIDOR (m/f)

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SERVIÇOS

GRAVAMOS CASSETES VHS de todo o tipo (casamentos, baptizados,
comunhões e filmes) para DVD. Também gravamos DVD’s. Preço
por unidade: 5 euros. Espinho – Tlm. 968313462.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

MOZELOS – LOTES com boas vistas para construção de moradias
de duas e três frentes. Preços desde: 31.840 euros. Contactos:
962405515 * 256374883 – CGR - AMI 1817.

T3 - BOM ESTADO de conservação c/ boa construção. Excelente
localização solar. 85.000 euros. Tlm. 919278338 - GGA - AMI
5863. Tratamos de financiamento.

VENDE-SE LOJA em Espinho. Telef. 0041218253524.

OPORTUNIDADE: MORADIA ESMORIZ – 3 quartos, suite e escri-
tório, logradouro, jardim, garagem para 2 carros, acabamentos e
design interessante e moderno, excelentes acessos A29. Apenas
195.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades SMI Lic.ª 824 AMI –
Veja as imagens em www.paulosergiopropriedades.com ref:
(MV-2391) - Tel. 227838680 / 917568583.

PINHAL D’ABERTA (Esmoriz) T2 luxo – Acabamentos de grande
qualidade, cozinha lindíssima e totalmente equipada, aquecimen-
to central, suite, garagem. Só 23.000 cts. – Paulo Sérgio Propri-
edades SMI Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680 / 919280799.

TRESPASSE DE GINÁSIO EM ESPINHO – Ginástica passiva,
negócio pela urgência. Só 45.000 euros. Paulo Sérgio Proprieda-
des SMI Lic.ª 824 AMI - Tel. 227838680 / 968138723.

VENDE-SE T3 c/ sótão e lugar de garagem. Bom estado de
conservação. Junto ao Antigo Matadouro de Espinho. Preço
negociável. Tlm. 917006799 * 914865568.

VENDE-SE T3 EM ESPINHO – Acabamentos de luxo; caixilharia
dupla; estores eléctricos; aquecimento central completo; gara-
gem individual p/ 2 carros. Av.ª 32 / Rua 11. O próprio. Tlms.
968579329 * 918776273.

VENDE-SE T3 com 150 m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem, ao cimo da Rua 19.
Bom preço. Negociável. Tlm. 934429152.

T2 ESPINHO, Usado, 6 anos, remodelado, com electrodomésti-
cos, recuperador de calor, lugar de garagem 1 arrumo. Preço:
100.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI
1817.

T1 – ESPINHO – Rua 36, usado, 80 m2, Nascente-Poente,
lavandaria, cozinha bastante espaçosa e garagem. Preço: 90.000
euros.  Tel.: 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – Usado, cozinha equipada com todos os electrodo-
mésticos, 2 wc’s completos, sala com lareira, garagem fechada 1
carro. Preço 90.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 -
CGR - AMI 1817.

T2 CENTRO DE ESPINHO – Com 5 anos, 2.º andar, poente,
nascente, piso em madeira, despensa, lugar de garagem 2 carros.
Preço 120.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583. CGR -
AMI 1817.

T2 DUPLEX, NOVO, ESPINHO, junto às escolas, poente, aqueci-
mento central, aspiração central, electrodomésticos e garagem.
Apenas 137.200 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 - CGR-
AMI 1817.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE ARMAZÉNS junto a Espinho, 1 com 80 m2 (325,00
euros); outro com 50 m2 (275,00 euros). Boa localização.
Contacto: 919831732.

ALUGO LOJA em Paramos p/ escritório ou pequeno comércio. Tlm.
917553668.

ALUGO APARTAMENTO T1 totalmente equipado, c/ garagem,
vista para o mar. Rua da Colónia (perto do Hotel Solverde). Tlm.
919581849.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70 m2 - Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * Telef. 256372799.

LOJA PEQUENA EM ESPINHO — Rua 15, frente às camionetas
Porto/Espinho. Telef. 227344833 * 963007574 * 968252022.

ALUGA-SE ESTABELECIMENTO em Silvalde, junto à Helena Flo-
rista. Renda: 300 euros. Tratar c/ o proprietário a partir das 17
horas através do tlm. 912826471.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 – Centro de Espinho. Tlm.
914795172.

AGUDA - PRAIA -  T2+1, a 100m da praia, 1 lugar de garagem +
arrumo, óptima localização. Preço: 400 Euros. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE ESTABELECIMENTO em Espinho com 111m2 de área
coberta e 35m2 de área descoberta, para armazém, clínica ou
qualquer outro tipo de ramo comercial. Tlm. 917024747.

MENSAGENS

SENHORA c/ 48 anos, divorciada. Não foi feliz no casamento de
23 anos. Pretende conhecer cavalheiro para futuro relacionamen-
to e ser feliz. Silvalde - Espinho - B.º Piscatório. Carta a este jornal
ao n.º 16135.

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis e desesperados.
Reze 9 avé-marias durante 9 dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios
e 2 impossíveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-se-á
mesmo que não acredite. - E.E.

PASSA-SE

CAFÉ - S. FÉLIX DA MARINHA, a 200 metros de Espinho – 25.000
euros. Telef. 227348835.

PASSA-SE CAFÉ - Bom preço. Dão-se facilidades. Trata o próprio.
Tlm. 916057969.

PRECISA-SE

QUER RENDIMENTO EXTRA? Falar c/ Dra. Lígia Loureiro. Tlm.
919394098.

OPORTUNIDADE – URGENTE. 916088639 - www.trabalhe-em-
casa.com / nunomarcal.

OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO – Tempo parcial/total – 500 a
2000 euros/mês. Apresentação – Produtos/Plano Marketing, às
3.as-feiras – Rua 11, n.º 2060, às 20 horas. Falar c/ Olívia Rebelo
- Tlm. 917105944.

PROCURO 20 PESSOAS – Ganho/perca peso. Dist. Ind. Herbalife
– Olívia Rebelo - Tlm. 917105944.
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Joaquina Pereira de Oliveira
Agradecimento

SILVALDE (RUA DA FONTE, N.º 270)

Sua filha, netos, bisneto e restan-
te família vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 26 de Janeiro de 2006

Maria Alice Pereira de Oliveira
Sandra Maria Oliveira Sá Pereira

José Rui de Sousa Oliveira
Nuno Miguel Pereira de Oliveira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Augusto da Luz Bastos

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisnetos e restan-
te família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 28, sábado, pelas
19 horas, na Igreja matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na eu-
caristia.

Silvalde, 26 de Janeiro de 2006
Maria Margarida Oliveira Granja

Margarida Olga
Daniel Bastos

Floripes Natália
José Flávio Bastos

Angelo Mário
Joaquim Bastos

Ana Maria
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Zé Leixões)

SILVALDE (SALES)

Dra. Isabel Alves Pereira

Seu marido, filho, pais,
irmã, sogra e restante fa-
mília vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que
de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 29, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos
quantos participem na eu-
caristia.

Espinho, 26 de Janeiro de 2006
Dr. Rui Alberto de Amorim Ribeiro

João Carlos Pereira de Amorim Ribeiro
Manuel Pereira Gomes
Isaura Alves de Jesus
Marlene Alves Pereira

Maria Amélia de Amorim
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Coordenadora da Unidade de Nutrição
do Hospital de Santo António)

Amadeu Correia

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na eucaristia.

Espinho, 26 de Janeiro de 2006

Maria Luísa de Jesus Oliveira
Maria Rosa de Jesus Correia

Vítor Manuel de Jesus Correia
Manuela Correia

José Correia
Patrícia Duarte

Pedro Duarte
Hernâni Correia

Sónia Correia
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 22, N.º 163)

António Domingues Pereira,
Sucrs., Lda.

Missa do 7.º Aniversário

Vem por este meio,
comunicar que será
celebrada missa por
alma do Sr. Domingos
Alves de Oliveira,
ex-sócio-gerente, dia
29, domingo, às 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Carlos Alberto Rodrigues Gomes
SILVALDE - ANTA - NOGUEIRA DA REGEDOURA

Sua esposa, filho, sogros,
irnãos, cunhadas e demais fa-
mília vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que
estiveram no funeral e missa do
7.º dia do seu ente querido ou
de outro modo manifestaram o
seu pesar. A todos agradece do
coração. Bem hajam.

Silvalde, 26 de Janeiro de
2006

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Joaquim de Oliveira Santos
PRACETA DR. MANUEL LARANJEIRA – ANTA

Sua esposa, filhas, genros, nora,
netos e restante família agradecem,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido ou de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia, por sua alma, será celebrada
sábado, dia 28, pelas 18.30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem na Santa Missa.

Anta, 26 de Janeiro de 2006

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Joaquim Silva Castro
MONTE LÍRIO – ANTA

Sua irmã, sobrinhos e
restante família agradece,
reconhecidamente, a todas
as pessoas que estiveram
presentes no funeral e na
missa do 7.º dia do seu ente
querido ou de outro modo se
associaram à sua dor.

Anta, 26 de Janeiro de
2006

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

José da Rocha Oliveira
Missa do 16.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 28, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradecem des-
de já a quem comparecer.

José Carvalho Santos
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genros, netos e
bisnetos vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, hoje, dia 26,
quinta-feira, às 18,30 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar (B.ª Piscatório). Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (29)
Segunda (30)
Terça (31)
Quarta (01)
Quinta (02)

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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SILVALDE

Agostinho Augusto da Silva Oliveira

Missa do 30.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos

e demais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
do 30.º dia, dia 2 de Fevereiro, quin-
ta-feira, às 19 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).

Desde já agradecem a quem com-
parecer.

(Café Têta)

António Pereira Pinto
Missa do 7.º Aniversário

SILVALDE - ESPINHO

Sua esposa, filhos, no-
ras, netos e demais famí-
lia vêm, por este meio,
participar que a missa do
7.º aniversário do faleci-
mento do seu ente queri-
do, será celebrada dia 1
de Fevereiro, quarta-fei-
ra, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
todos quantos possam
participar.

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 12.º Aniversário

Sua irmã, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso,
dia 28, sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem possa comparecer a este acto reli-
gioso.

José Ferreira Lopes
Missa do 4.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filha, genro, netos e

demais família, participam que será
celebrada missa por sua alma, dia 29,
domingo, às 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Esmália Rodrigues
17.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, genros, noras, netos e de-
mais família vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas que será celebrada missa
por sua alma, dia 1, quarta-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

António Ferreira Boia
Agradecimento

Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e
demais família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral e na
missa do 7.º dia celebrada hoje, quinta-feira,
às 8 horas, na Igreja Paroquial de Anta, por
alma do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Maria da Graça Teixeira Rebelo
Missa do 19.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 2, quinta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

António Rodrigues de Sousa
Missa do 21.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que man-
dam celebrar missa por alma do saudoso
extinto, dia 29, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Maria Celestina
Faz 5 anos que nos deixaste

Como é fácil lembrar-te
e tão difícil viver sem ti.

Os nossos corações, que te
amam, continuam a chorar a
imensa falta que nos fazes.

Pelas 19 horas do dia 2 de
Fevereiro, quinta-feira, será cele-
brada missa por sua alma, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

Seu marido,
filhas Chantal, Maria,

Teresa e Zaida,
genros e netos

Julieta da Silva Pereira e Pinho

Sua filha e neto comu-
nicam que será celebrada
missa, por alma da sau-
dosa extinta, no próximo
domingo, dia 29, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Maria Julieta Pereira de Pinho
António Manuel Pereira de Pinho Ferreira

Missa
do 30.º Aniversário

Joaquim Alves de Oliveira
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, genro, netos, bisneta e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia 1 de Fevereiro,
quarta-feira, pelas 8 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucarista.

Espinho, 26 de Janeiro de 2006

Valdemar Joaquim Alves de Oliveira
António Alves de Oliveira
Maria Alzira Alves de Oliveira Domingues
Maria Angelina dos Santos Gomes Oliveira
Palmira Lopes da Silva
Joaquim de Oliveira Domingues

Rosa Maria Pinto Meneses Oliveira dos Reis
Sandra Isabel Pinto Meneses de Oliveira
Fátima Alzira Gomes de Oliveira
Jorge Paulo Guimarães Reis
Selma Filipa Oliveira dos Reis

FUNERÁRIA N.ª S.ª D’AJUDA — SANCEBAS E LUÍS ALVES — ESPINHO — TEL. 22 734 51 29

Manuel Júlio Gouveia Pereira

Com eterna saudade
sua esposa, filhos, sogros e
cunhados vêm, por este
meio, comunicar que man-
dam celebrar missa, por
alma do saudoso extinto,
hoje, quinta-feira, dia 26,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Missa
do 1.º Aniversário

Seus pais, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 28, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 26 de Janeiro de
2006

José Alberto Martins
Horta de Oliveira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
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